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* m l u t k i dove eer dirigida w> «»a 
w r r l t r l u , <lr. ( ' «a la do U>|>U^«É 
Bobnul iu . 

Toda • e o r n u p o ^ i m e l » referente 

* ail iuin'«traçig ,!,.Vr «er dirigida 

M V . Antonio da ltoclia Htbelro. 

H4o nnicoa viajantea <!MU («IIIR 
rum linha« Pauliata e M i l a n a , o ar, 
Doblano Morto, naa linha* Ytuaoa, 
IWagantlna • Norte, o ar. Baaile 
Baptiata, em Miaaa, o ar. Miguel D e 
Leoniaaa. 

» m r w w w w w w m 

R A B I S C O S 

mu 
noaa 

r t laç i» ao moamo 
a eu»r«nh« l ro d« 

Hó porque a .Y<1<1I<), doata capital, 
r o i aeguidoa éditorial-«, n i o acredi 
to 11 nu anicidio du anapeçuda de 
ferro, a Cùla<lr tio Bio, aahiiido 
campo em defesa do governo d o 
ar. Prndcnte de Moraea, deitou Ion 
r ó artigo aolire o caao, procurando 
moatrar que Marcellino morreu por 
sua propria vontade. 

F, corno «quelle diário pauliata é 
orgam do sr. Glycerio, o general 
caiupinei ju foi mais uma vea alvo 
ilas doecom posturas do José do Pa 
tmeinio, uni jornalista <|ue. em ma 
teria politica, quasi sempre ne en 
primo, não com un nrmnn douradas 
tle cavalheiro, man atirando ao ad 
vernarío pedras sobre pedras, dus 
que no deviam achar asylo na 
cção livro das folhas, devidamente 
responsai úlisado o original. 

Não defendo o sr. Olycerio, quo, 
«lia», est ava 110 >-,eu direito cin acre 
ditar £>0 assassinato de Marcellino 
Bispo . 

Ex'tranho apenas a linguagem bru 
tal e injuriosa do jornalista flumi 
niiMse, que, referindo-se ao chefe do 
t . R. F., escreve cousas dentas 

«Dize tu, leitor, s<: a infâmia, na 
feua expressão mais hedionda, não é 
ci nr. Glycerio. 

Nem a i menos um pouco de com 
postura 11a sua defesa. 

Quer provar irrefutavelmente quo 
Sa conspirarão os papeis estavam 
bocados: elfe devia ser o Marcelli-
Bo, porque tinlin. perdido ludo o nó 
podia servir do instrumento ims 
mãos du ambiciosos desham&nos. 

Tonta contra a vi<la do -amigo de 
tr inta anilo», o como não o pôde 
aseassiuur, o rábula procura vêr »o 
l l ie attingo a lionra. 

Quem lia do fazer autopsia do 
cadáver ni-ral do ktiàtr du nssaN&i-
jinlo jiuliliOo, M;< elle envenena 
ambiente com 11, ixhulíiçXo deletéria 
l ia sua comicie'jcia apodrecida I 

O esta.lo »lu sitio, que hoje termi-
na, deixou patente a inteireza do 
Vener.md,» varão que enfecha ua nua 
Vida E ..IH anu honra—A vida o a hon-
ra da Republica. 

E o sr. Glycerio, cynicamente, 
Vem dizer quo ense santo varão era 
capaz de permittir que se tentasse 
contra Marcellino. 

Santo Dons, que castigo se lia de 
dar a tão refinado canalha'.'» 

O jornalismo, pois, nas mãos de 
José <lo Patroi inio nada tem a in-
vejar ás negr;i,s-minas e ás praças de 
torreado, 110 -iwcalmlurio das ama-
bilidades. 

FAISRM IO P I E R R O T 

a» f i i i r» 
trabalho do 

r«1ioçJU> 
• ,v«rata t artr Oora eate «ligue« 

tiro titulo, o noaao opemeo ç ( 1n 
tineto aoIlega do f W ^ r m tlt 8. 
hi*lo. dr ( vuVortaMagalbUr. Ho 
brinho ..nfielon, ha dia», uma e*rir 
d« oapirituoana Mhet l«« , em que ae 
projwV a fwwr ttibi resenha du anno 
iragien qne, na nomenclatura chro. 
nologiea, ao chamou Xovrnta r *tc 

Naqnelles período» aingrloa • oa-
imntanaoa, onde oafuaia o aolntilla a 
i w prudliomeaea do populariaaioio 
Pierrot, doa Bobúcm, v io dr^sníoiar-
aot como no fando <1« uma Ian ter 
na magfcw, rapidamente, todo« oa 
nace«a«t>a que maia impressionaram 
o espirito do noalo JIOVO, durar te o 
nofaato cyclo. 

Que n i o dAam a* m&o« a« vnlr'.\ 
te jornalista. Meam« n u íporan em 
<|ne ae faa ttocfnaario o verbo fla 
gellant« o l í v i do de nm Ezequiel 
011 dr nm Jo&o liaptinta, para i u r 
cir desassombradamente aa mazellaa 
do século, é sempre fecundo o JMT. 
ceito do velho Horacie r tâ l igar 
com o riso os mAtts Costumes... Ri-
drndo rnthftf m<)m...« 

E ' agente d 'O Ow iwrc i i de 
S. Paulo, no R io de Janeiro, pa, 
ra receber assignaturaa e pu» 
blicaçftes, o sr. Henrique V|ll*> 
nenve, rua do RosaHo, * I W , 

ATMVEZ DA IHPIIENSAi'InMl
J de i»»., 

I qnando ha mora to ri aa. concordata« 
oa fallanciaa, largamente aa diacn-

, tio aobra a a.lopçio do eontaa aaai 
« pagina o ra- „ n ^ l M dnidlcataa tomando parte 

til Antonelli, un.1, Jel.aíe »arloa negocia«»* aU-
raail, que ae ^ i . u . ,ia noaaa praça. 

l 'or ineiequivel. foi rejeitailo 1» 
I limÍHf o alvi r e d o Contro t'ommer-

(lara h<ij« o c W d o j U o , „ fo.ae oUmina 
tino IMujipa, I l ] a k rhksae dua v la jan fa a aborta 

uma agencia banoaria em cada lo 

V i o i e n c i a 

O Rr. Gustavo Marcellino, mora-
dor á rua Santo Amaro, veiu hou 
tem ao nosso escriptorio queixar 
se de uma violência de que foi vi' 
ctima. 

De ha mu i to qne UM Sgímie po 
licial o iuNulhafa Çonlinuamiuite, 

Ha diss vile intimou o n mudar 
<le residência, no quo foi atten 
dido. 

Hontem, aproveitando de nm pe-
queno conilicto que alli se deu e do 
piai o queixoso nem conhecimento 

teve, dirigiu-se com mais alguns no 
cretas para a nua residência, afim 
de prendel o. 

Protestando cont f i essa arbitra 
riedado, foi etle injuriado grossei 
1'Rirttnle, ameaçando o agente de 
prendei o effectivamente. 

Eis o facto tal e qual nos foi nar-
rado pelo sr. Gustavo Me.roellino 

o expomos ao dr. ttliefe de po 
licia, 11a certo«« do que dará provi 
deliciai iumnídiatas. 

Pura lvmiduitismo 

KSSEKCIA PASSOS 

Aos «rs. cyclintas. 
Pedo uos ouvalheivo renidente era 

u m arrabalde desta ca\>ital, que re-
clamemos dos s/s. cvclistas menos 
velocidade quando em ncus pas-
seios. 

H a dias foi nm filho do sr. Coe-
lho, empregado nu Companhia Me-
lhoruimmi/is, vieliraa dc um cyclis-
ta, quo, T,„r pouco, não o contundiu 
grilVCWjiite. 

Noventa e sete 
A* chronicu ilo anno que estamos 

publ icando em folhetim, o nosso 
collegu d 'A Xoite teve a gentileza 
de disponnar as seguintes referon-
cias, que muito nos penhoram : 

«Fabrício Pierrot, que pseudony-
miza um bello ospirito que empres-
ta ao Commercio dc S. Paulo todo o 
br i lho do sen talento e que mal oc 
cu l ta o nomo de um jornalista qne 
a opinião publ ica jã consagrou, está 
pub l icando naquolla folha, cm fo 
llietins, uma revista <ln anno do 07. 

Não resistimos ao desejo de trans-
crever dons capítulos da nova obra 
d o auctor dos 'lialrixcos. 

Como 1. Noite vive. inteiramente 
fóra das pnixõOH politicas o ria or-
b i ta do partidos, não temos a me-
nor reluctancia em concordar ora 
que lia muita verdade nas palavras 
de Pierrot. 

He ellas pudessem servir do en-
sinamento... 

D o que não lia duvida alguma 6 
de que os novos folhetins do Com-
tncrcio têm impressionado muita gen-
te quo anciosamentc os espern, e 
que, com grande interesse, os lô.» 

— O nosso prezado collegu do Jor-
nal tio Povo, de Piracicaba, assim 

Sorteio do quadros, 
.troi-edun se hontem ao «o.rtoio dos 

bilhetes para a venda Snal dos qna 
dros <la ex|>osiv(to Parlugreco, sendo 
premiados os de ns. 11, vista do Par 
imliyba; lfi, de Petropolis; <Í2, Casa 
rústica; 42, Efleitn do sol; 93, Pasto 
51, Praia de banhos; !Hi, Barracão 
IH, Açude, e 24, Mancha. 

Afim de medicar o exmo. arcebis-
po de Darnis, que se acha gravo, 
mente enfermo em Tanbaté, segue 
hoje para aquella cidade o dr. Mi-
randa Azevedo. 

A n n i v e r s a r i o 

Passou hontem o anniversario do 
sr. Antonio Alvares Penteado, nos-
so distincto correligionário e um 
dos ornamentos da sociedade pau-
lista, onde, graças á sua actividade 
inexcedivel, conqnistou um posto <le 
lionru entro os grandes industriaes 
e capitalistas. 

Ha dous mezen, foi concluída 
estrada de rodagem de Pirituba a 
Baruery, passando 110 rio Tietó ; 
neste puzeram uma balsa, que no 
fim de sessenta dias ficou impres-
tável. 

Pedem os roclamantes que leve-
mos o facto ao conhocimonto da Su-
perintendência das Obras Publicas, 
alim de que providencie 110 sentido 
do substituir a balsa inúti l por ou-
tra quo preencha os lins a quo é des-
tinada. 

As congregações religiosas. 
Tem augmentndo muito conside-

ravelmente, nestes últimos annos, n 
impo- tancia das congregações reli-
giosas em França. Actualmente exis-
tem alli 1.200 congregações, 30.000 
religiosos e 150.000 religiosas. Mi-
nistram a instrucção a 2 milhões de 
creanças, sem que o Estado lhes dê 
um real; dão asylo a 100.000 an-
ciãos; educam e sustentam GO.000 
orphams; recolhom o assistem nos 
liospitaes, asylos e refúgios, a uns 
250.000 indigenles. Conforme as 
despesas dos liospitaes leigos, so o 
Estado lhes fosse a pagar, teria que 
despender 115 milhões do francos. 
Mas os religiosos educam o sustou 
tum com a sua caridade, todo aquel-
lc grande numero dc indigontes. 

Entrou em seu 2." anno de exis-
tência a Patria, bem redigida folha 
catholica e popular, de Pouso Ale-
gre (Minas). 

Sandamol-a. 

Cbtrrt» 

1v>tampa na primeira 
traio do ir. condo Pie 
uil l iUtm d« IMIIA MO 
a l ua actualmente em viaita a eata 
capital. 

O collega promatte 
retraio do ar. Conatan1 

minlatro da Inglaterra 
—No roda pe. aontinüa a publicar 

a oarta qua Iluv Darbota d i l ' 
ha tanoa, de l.ondro«, ao Jorn 
Ommfrcio, a propoaito da Drey 
fua. 

Na Rri it/ínha. , maa decididamen-
te iaao já começa a fazer a gente bo-

<Jo*t*<Mo', 4iia aborrecimento I 

O ar. Coate Sampaio, quo polo no-
mo n lo porca, dix que a traducçko 
da bella poesia Lt* Icus que a » 
enviou para o concurao aborto pelo 
Oorrrio, ropreaent^ paro rl 'p, ttffi 
verdatlelro 'aid Ai jnrcr (o para nõ i 
também jíorque, embora lhe custo 
confeanar, (on I ingenuidade de lio 
mein H n i o conhecia o original II 

Traduzir sem original — 6 o CU 
mulf. . , 

Oeiml«, «. «. confessa nm» slm< 
plicidade qne b fm o Caracter*Wl, 
qne, provaVwnieHt*', Ine ha dc d 
in*reH<l iio relninho doa céoa: quo 
^Mtra manipular a nua vernão, andou 
a respigar veraoa d a qu i e da l l i 
nas trailucçóea enviadas e publica-
das antes da sua... 

Sõ depois que o da Rcviêtinha pu 
blicou o original, foi que elle com 
prehendeu então quanto st! havia 
afasta-lo d " Pll l jr Í1hldÍiomme. e 
|*<JM1 en'calxa geitosamente umas in 
sinuações aos outros traduetorea), 
verdade quo i l ludido pelo canto 
das sereias que nuten de s. s. tradu-
ziram a admirável poesia. 

Conclue, pedindo um espaçozinho 
no Correio, para a sua nova tradu-
cção, que lhe foi concedido. 

Estndr) 
e?»fti» pultbeo em S. Paulo é o ti 

falo do seu editorial de hontem. 
Transcreve as conclusões du um 

interessante trabalho publicado ps l i 
Federara , de Porto Alegre, relati 
vãmente we tSesénvolvimento do eu 
sítio publ ico 110 Rio Grande do Su l 
cm confronto com o de S. Punlo. 

Seguem-se Obras publica», Munici-
jnon, Cartas dc Madrirl etc. 

• 

Nação 
Ainda o Tliff^o—<5 o titulo do seu 

editoriul de hontem. 
O colloga commette a impmden 

cia de n&o trazer a continuarão do 
artigo sobre Dreyfus. 

E ha tanta gente i>or ahi que não 
pôde dormir bem... 

E m compensação, transcreve um 
artigo do Di rio ilc Santos, sobre o 
dr. Ju l io de CaBtilhos. 

E m seguida, publica Factos <: Boa 
tos Por terras c mares, Conde IHet c 
Antonelli, A futura safra etc. etc. 

• 
• • 

Popular 
Trata, no sou primeiro artigo, do 

colonização. 
O dr. Eduardo do Magalhães pu-

blica naquolla folha mais um artigo 
sobre a dyspepsia. 

Seguem-se Taubatéanos illustrcs, 
noticiário, annuncios etc. 

* 

Fanfulla. 
Com a nua vinda a S. Paulo, s 

exc. o conde Antonelli correspon 
leu á expoctativa dos italianos aqui 
residentes, 

Noticias. 

Tribuna 
Publica nm oditorial sobre a ma-

rinha franceza, enjos preparativos 
fazem entrever um possível coulli 
cto armado com a Italia. 

Serve-se das argumentações que 
sr. Eokroy empregou na campa-

nha aberta contra a mesma, para 
oncluir quo, apezar dos muitos 

milhões que a França gasta com os 
seus colossos, ostes darão resulta-
dos negativOB. 

• 
Noite 

Casos c Cousas, Pequenas noticias, 
serviço telegrapliico cada vez me-
lhor, secções interessantes, e alli 
vem a Noi'e, cada vez mais garbosa 

chic, arrastando após si uma 
grande cauda de annuncios e de... 
admiradores 1... 

M A M B R I N O 

Reunião commercial. 
Convocada polo sr. Hyppolito da 

Silva, realizou se anto hontom, á 1 
hora da tardo, no Grémio dos gual-
da livros, uma reunião dos nogocian 
tos atacadistas desta praça, cujo 
objectivo ora resolver sobre os meios 

oppor ao abuso que se vai cada 
vez mais generalisando, das fallen 
cias, moratorias e concordaias, sob 

pretexto de crise commercial no 
interior o na praça desta capital. 

Expostos os fins da reunião pelo 
seu presidente, e quaes as relações 
do commercio atacadista desta ca 
pitai com as praças do interior, da 
nenhuma garantia nas transacções e 

oaRdade do interior 
Sobro aa eonvoeaç^«* da credo 

roa, approvon ao unanimemente a 
creaçào dum grémio intitulado ü tMn 
Commercial dr 8. Paulo, ao qual 
eompetirá reaolvor aobra o aaanra 
l>to, «onvoaandrt oa trodoroa da pra 
ça. nnantlo um devodor do interior 
on aa capital requerer fallenoia, po 
dir moratoria, ou qi i i íer fator con-
cordatas leaivaa doa intereaaea com 
moreiaea. 

A reunido do bontom terminou 4« 
8 horas da tarde, tendo sido preal 
dida pelo ar Jo&o Wagner, quo cun-
Tidou i'»ra secretario o »r. Antonio 
Cardim. 

Compareceram repraaentantea de 
diversas firmas commorciaea de noa-
aa praça, commoniantea o guarda» 

ijípfovaçilo doa liatatulo« e 
eleiç&o da commissio directora, foi 
convocada outra rouni&o para o dia 

11 do corrente. 

Para escrophulaa 
ESSENCTA PASSOS 

H o e p f t d e » i l l u a t r e a 

Como estava annunciudo, hontem. 
ás 9 e 30 da manhã, o sr. ronde 
Antonelli, em companhia dos srs. 
Peixoto Gomide, viee presidente do 
Estado, o cav. Ludovico Gioia, con 
sul geral da Ital ia nesta capital, vi 
sitou a Santa Casa de Misericórdia 
o o hospital de Isolamento, sendo 
alli recebido pelos dts. Candido Es 
linheiro, Alfredo Medeiros, Adolpho 
Liuií, director do tnstltutq liucte 
riologico, Arthur Vjeira de Mon 
lonça, Bonilha db Tbíedo e Vital 
Brasil. 

S. eXc. visitou minuciosamente to-
das as dependencias do bello edifi 
oio, conversando longamente com o 
dr. Adolpho Lutz, quo conhecia 
desde Buenos Aires, onde assistira á 
conferencia do dr. Saiiarelli. 

Cont inua a ser enorme a affluon-
cia de membros do coloufa italiana 
desta capital ao Hotel Bristol, para 
vMtar t> illustl-e rcpi-ekehtantu do 
seu paíz. 

—A » 2, 30 da tarde foi o nr. m ; 
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U U O I 

bailio 
n qu i i quo oatude nm tra 

bailio Uttqr&rio oacriplo |«ir uma 
aeuhora, al<« «A eondut nnioamento 
polo valfr latrinaeco da obra: o»tn-
aa-o a o k a dependência do haver 
•ido prinkiAlo por uma oaeriptora, 
tecto atta oaaoncial i jnatiça do 
qualquer mee l av to . D ahi vem qua 
um livro A m a d o por uma poetiaa 
aerá »omfrf recebido com elogio«, 
ao paaan|«n#, ao o meamo livro tmu 
teaae o M n e de nm poota, aeria 
talvez A g ü e n t e caatigailo lato 
dec la rad^ván tanta franqueza pa 
recerá nm ptueo doateroj-avol á «o 
riodade de qua apreciaçlo aobre a 
arte littaraite; entretanto ha tnoti-
voa roaoa e dignos de «emelhante 

maneira 
pto por 
pto por 
poderá 
gtttU ' 
tão 
t to rofli 
am vul 
botnci 
so 0« 

Gioia, na sua residoncia, á rua Barão 
de Itapetininga. 

—Hoje, ú noite, as directorias das 
associações italianas desta capita! 
ofterecem ao sr. eonde Antonelli um 
banquete no Hotel Bristol. 

—Amanhã segue s. exe. para São 
Roque, onde vai visitar o estabele-
cimento de tecidos dos srs. E . Del 
1'Acqua & C., regressande á tarde 

—Na manhã do demingo irá visi 
tar o Orphelinato Christovara Co-
lombo, o Museu do Ypiranga e a 
Villa Prudente, dos srs. Fratelli Fal-
chi, ondo lhe será offerecido um 
tlejeuncr. 

A' noite eflectuar se-ú o grande 
hanqueto que o alto commercio ita-
liano ofierece a s. exc. no Salão 
Stcinway. 

V E N D E M SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de 500 rs. no escriptorio desta 
folha. 

Um italiano chegado hontem de 
Ribeirão Bonito acompanhado do 
mulher o filho menor, ochando so 
um tanto incommodado, quando em 
caminho para a cidade, sentou-se á 
porta da egreja do Rosario. 

Ura medico quo passava, vendo-o 
contorcer so, verificou quo o indi-
viduo estava atacado do gravo mo 
lestia. 

Foi avisada a Directoria do Ser-
viço Sanitario, que o mandou con 
dnzir, incontinonti, para o Hospital 
de Isolamento. 

P a r t - s p ú b r s 

0 sr. L . Scaramella, proprietário 
d'/t Luva Paulistana, á rua Direita 
e largo da Sé, em commemoração 
do 3o anniversario do passamento 
<le sua inolvidável mãe, enviou-nos 
hontem 10$ para os pobres soccor-
ridos por esta folha. 

Em nome delles, agradecemos. 

Para pernas inchadas 
ES8ENCIA PASSOS 

Fallecimentos. 
Fulloceu hontem, ás 11 lioras da 

manliú, o innocente Leopoldo, filho 
do sr. Eurico Bueno de Aguiar. 

O enterro realiza-se hoje, ás 8 ho-
ras da manhã, sahindo o feretro da 
Avenida Intendência, n.° 328. 

Ante hontem fallcceu nesta ca-
pital a innocente Angelica, filha do 
sr. Antonio Rodrigues Toixeira. 

Pezames. 

julgar o livro eacri-
,homem e o livro eacri 
ia senhora. Eata jamaia 

er noa quoeaquer pa-
ita intensidade, de arte 
e completa, de eatudo 
e bem acabado, como 

«Iro artiata, como um 

Para ae negai este 
affirmatra, aeria neceaaario negar 
«o o al»am0 exlatcnte entre os 
1 » seria preciso ju lKal f» 
d™» M k ' " < _ 1,« mesmas 
sob a tependenClB ««.- ••»» 
energia« e das mesma« frflqu».—. 
dos me« nas sensações e dos mes 
njoa sentimentos, o quo até hoje 
ningtiefo (U lttnhroH du julgar fld 
miasivel. Naturalmente, u3 hOkíItt^ 
palavraa ae ligam ao concurso Iit 
terario léierto pelo Correio Paulis-
tano que bastante cego em terreno 
litterariu, confunde a critica real 
mento tivoravel a tres poetisas e, 
devido í esta falta de vista, as 
transforma em juizes de traducções 
de unia poesia firmada por Sully 
Prudhouitne. 

O 'Mriern frtitlilt'a»r> n í o sabe dls 
l inguir *« coUsan, não aá Sotflpf-t 
hende cm suas fortes relações, e 
dahi a peccaminosa idéa de trans-
formar em juizes as tres distinctas 
e intelligentes litteratas. Se a vene-
randa redacção do Cr»-rcio não cos-
tnmoiiiterpretar o ospirito das plira 
ses, julgar-nos a naturalmente injus-
tos, quando somos levados por rtmor 
a essa pobre arte tão digna de mo 
Ihur destino. He por ventura fosse-
mos estíravçr sobre o livfo de d. 
íosépli i i la Alvares db AítjVCtlo, lto 
seadon nos principio« de critica 
exclusivamente roiutivos ao valor de 

isto por um principio rudimentar de 
consciência, do educação o de impar-
cialidade. Aqui , porém, nos colloca-
moB em posição dilTerente, na posi 
çáo requerida pelos deveres de ar-
tista em intima dependencia dos de 
civilidade. E assim é que todo o 
mundo sabe que deve ser. 

A Uateria iltu*re á uin estudo li-
geiro Bobre as mulheres celebre« 
estrangeiras, parecendo nos que a 
intolligento escriptora esqueceu-se 
de estudar historia do Brasil, o que 
não deixa de ser summamente de 
ploravel. Pensamos que quom igno 
ra a historia de sua patria, com mui-
to maior força do razão deve igno-
rar a historia da patria dos outros. 

D . Josephina Alvares do Azevedo, 
que é bastante conhecida do nosso 
mundo litterario com trabalhos 
apreciados justamente por toda a 
imprensa, por sua extrema facilida-
de de escrever, embora nem sempre 
as plirases lhe saiam num tom bem 
feito de correcção e belleza. Os pe-
ríodos são claros o harmoniosos, dan-
do bustante realce ás idéas que, na 
obra presente, não se destacam do 
commurn, porquanto a própria es 
criptora nos diz que o livro «deve 
sor considerado uma compilação e 
nesta conta o dá á publ ic idade' . E ' 
claro que como nm suavo meio de 
travar-se relação com as mulheres 
celebres dos tempos antigos, mé-
dios, modernos e comtemporaneos, 

trabalho da distincta escriptora 
merece as nossas sympathias. Re-
produziu com simplicidade a vida 
de dez mulheres celebres por seu« 
acto guerreiros, amorosos, políticos, 
os por suas intelligencias consagra-
das ás letiras, e nol-os offereceu co-
mo um «subsidio á propaganda de 
emancipação quo so universaliza». 
Não deixa de ser justíssima a idéa 
da graciosa escriptora, como tam-
bém nau deixa de sor injustíssima a 
ausência dos nomes dc mulheres 
brasiloiras em sou volume de propa 
gandu. 

Nossas patrícias que o leiam e 
quo o julguem. 

CUNHA M E N D E S 

F r o n t ã o B â a - V i a t a 

Rculizo-so amanhã, ás 2 horas da 
tarde, a primeira funeção de enuaio 
naquolla nova casa de sport pelotar, 
ú rua da Bôa-Vista, esquina da ladei-
ra Porto Geral. 

Accusamos o recebimento de um 
convite, que agradecemos. 

Pelos salões 

Em uma aocledade m i t o como 
de H Paulo, ondo brilham tanta« 
fauiiliaa do rara diatineçáo, 4 uma 
lacnoa aenaivol o retraldinonto, 
falte do aaráua o ruunlõea onde 
oapirito feminino afftrnio aea impé-
rio abaoluto na formação do «anti 
monte 

O «alto exprimo incontestável 
monte, endo quer qne oxiaU, na maia 
nobro aigmflcacâo da palavra, o an 

da cnltnra de um povo. E ' por 
iaao qne alio aé appareca o raplon 
do no período viril da grandeza na-
cional. 8ò nolle podem irmanar ão 
toda« aa variaa oxproaaõoa da acti 
• idado aocial, aé nelle o eatheta e o 
mochanico, o poeta o o financeiro 
ae reúnem, influindo ae reciproca 
mento para o desenvolvimento cot 
lectivo. Elle realiaa praticamente, 
graçaa ao tecto, á finura e á delica 
deza da mulher, o ideal que a« eda 
dea mortaa peraonificaram naa nn i 
veraidatlea, em enjoa grandea edifl 
cioa, onde ao accomuiodam toda« 
a« oacolaa o academia«, a cultura 
humana ae unifica. Maa elle faz mui« 
ainda, pprqn&aõ elle p<Vd» «ubordi-
nar touft rMr) f iMi« i . « tnaun«"-« 
cultura ao divino influxo da arte, 
do aentimento, do coração. 

Ante-hontem, numa festa quaai 
intima, onde o illnstre amphitryão, 
oorventtira ainda influenciado |ielo 
r 111o <la sociedade paulista, 
retr&niu". timidamente «eu« 
abriu 1 omo qne . . «colhido 
bcllos «alões, num fcWpo w, 
ilò (Itttn«» «• envsllielroB, teve » to», 
tuna de encon l fa t«« em enaantodo-
ra reunião. 

A festa a qne nos referimos roíl 
liaou-se em ousa do sr. dr. Elias 
Fausto, que abriu seus salões este 
anno com um magnifico saráu dan-
çante, do qual os felizeB convidados 
hão de guardar inolvidáveis recor 
dações. 

A s de i hora» da noite notavam-«e 
nos tres saldes, nrnumentodos i>em 
profusão, uiits com apufado gosto, 
gentilissimas senhoras de nossa 
mais alta «ociedade. Em conversa-
ção animada, no meio de grupos de 
senhora«, ou commodamento asnen 
tailos no fumoir e espalhado« nos 
amplos terraços latoraes, destacavam-
se os per As de conhecidos cavalhei-
ros, rigorosamente encasacados. 

Na ]> imeiru sala da frente, an-
nexu aos salões de baile, esplendida-
mente illumiiiadoa, a excelleute or-
cheítrtt da Paulicéa fu/.ia gemer os 
violinos com as valsas de Klrauss. 

os quadrilhas, 
alho 

hente 

os paroa. Poucu depuis chegava s. 
exc. o sr. Constantino Pliipps, mi-
nistro de s. magestade Britannica. S. 
exc. teve a agradavel surpresa de 
encontrar nessa reunião distincta a 
colouia ingleza desta capital, repre-
sentada por muitas de suas figuras 
proeminentes. Acompanhava o pio 
nipotenciario britunnico o cônsul sr. 
Luptoil, com sua exma. família. 

As danças pfosegniram animadís-
simas até depois das 4 horaB da mn 
nhã. Quando Vésper ascendeu ao 
horizonte, surpreliendeu ainda nos 
calões mais de vinte pares dc valsa, 
que, arrastados pelit fascinação do 
íytlimo delicioso, tomavam, fomo a 
heroina de Shakespeare, o cuuiiT fin 
cotovia pela canção crepuscular do 
rouxinol e o bri lho serono du estrel 
la d'Alva pela mystoriosa claridade 
do luar. 

0 serviço reuniu estas duas qua-
lidades difficeis de se frateriiisarem 
a profusão e a delicadeza. Além do 
bufete, em que os gelados, ns fru 
e tas variadas o as bebidas mais finas 
oram servidos á discreção, dous 
grandes salões do jantar se abriram 
ás onze horas, ostentando a alvura 
e immacula das toalha» de Irlanda 
o brilho scintillante dos crystaes 
finíssimos, nas mesas numerosas. Ao 
fundo, o grande terraço, enfeitado 
de flores naturaes, foi transformado 
em salão para ceia. 

0 serviço foi à la cart• ; e as poen-
tas botelhas dos vinhos antigos, as 
viandas, as iguarias delicadas, os 
fructoB saborosos, entre os quaes 
sobrosahiam as magnificas uvas 
Delauarc, Linâlcy e Vnion-Villuge, 
desafiavam & porfia o rauis apurado 
o exigonte paladar. 

E ' ocioso acerescentar quo estes 
dous salõos estiveram sempre e sem-
pre concorriilissimos. 0 serviço 
volante do cliil, r/atcauir o gelados 
foi feito com toda a ordem pelos 
salões de dança. 

A alegria mais franca e mais cor-
doai reinou sompro entre damas e 
cavalheiros. 

Algumas loilettes pudemoB distin-
guir, quo nos feriram a retina, já 
pela graça e a elegância dos corpos 
que cilas emraolduravam, já pela cor-
recção da feitura e a riqueza dos 
tecidos. 

Temos quasi pavor de entrar nes-
se dominio, que é mi l . vezes mais 
perigoso que o laliyrintlio do Creta, 
ou os bosques Bugiados, em cujos 
adytos a entrada dos profanos era 
punida conto sacrilégio. Em todo 

fcao«, valo a bôa vontade • aalva l 
ao a intenção 

Entro ontraa toUottea, vimoo aa 
aoatiintea 1 

Mlle Aaloniotte Prado, on crtpe 
do Chino, coraaffo échancré, garni 
do vmlea dentelloo Tré« «Impie 
trè« elegante 

Mme Cunha Hneno. on monaae 
Uno. b|oq «loi, jupo pailletée Trè« 
rir ho. 

Mme, Fernando Chave*, jape on 
mnuaaellno.jreronverte do drntelleai 
coraaffe ochaner*. ( a m i da tulle ro-
ae Mafnif iono 

Mraa. Coflina Broad. jupe en eoio, 
corsage aanmoQ Trèe na pi rituelle 

Mme Caio Prado, jnpe en aoie 
roao changeant, corsage echancrè 
IwilleM. Trt« diatinguè. 

Mlle. Hermínia Prado, on mona-
ooline roao, cor«a(e garni de rnbana 
frèa charmante. 

Mme. Alberto do Oliveira, en aoie 
Pompadmir, coraago garni de don 
tellea, Tn^a elegante. 

Mme Odwaldo Pacheco, en aatin 
perle. Trée bon gortt. 

Mme. Almeida Notto, jupe en aoie 
rayé, roao et bleu. Tréa corrécte 

Mlle. Almeida Nette, jupe en aa 
tin, corsage en monaaeline, niché. 
Trè» aouple. 

««11 . , , , , , 

garni do rnliuna blanca. Trè ' jenne, 
Mme. Mendonça - jupe jaune-clair, 

corsage brodé. Très bien mise. 
Mlle. Jnl i ta Prado.—on crêpe de-

Chine, corsage montant. Très aim-
pie. 

Mlle. ARBÍB Pacheco nurali rose. 
Jolie. 

Notámos ainda an toilettes de 

Mlles. Ellis. Mlle Marinho, Mrs« 

l ^ i ' l e Mrss. Lupton, quo, pelo 

bom" ffõatu « concorre-

« m paM o realce , d a 

M a . Wnrao da <»««, . c n m ^ ^ " 
vante gentilezí, » e*i»a. «M. ^ A n 

na Carolina Jordão. 
Concluindo esta notícia, ««peru 

mos que os outro» salões de 8 P01 
lo se abram para que possamos re-
gistrar, na secção qne hoje abrimos, 
festus tão elegantes o tão encantado-
ras quanto a de ante-hontem. 

PELO AO SO ESTADO 

R I B E I R Ã O B O N I T O - O dr. Evu 
risto de Oliveira advoga nesta e na« 
comarcas vizinhas do Oéste de S. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

O« dou« sexos 
• Noticia o D" il y Cnmielc, gravo 

jornal incapiz du qualquer faceci i, 
quo um notável mediou, o dr. 
Schenk, professor da Faculdade de 
Medicina île Vionna e presidente do 

experiências, uma questão que som 
pre so apresentára confusa ás inves-
tigações da sciencia medica. Esse 
professor assegura quo cliegãra. por 
intermédio do genero de alimentação 
da mãe. a determinar e fixar o sexo 
da creança embryonuria. Começou 
as investigações pelo auimaes inver-
tebrados, indo gradualmente até á 
mulher e, finalmente, cliegúra, pelo 
sen systema de nutrição, a fazer que 
as mães tivessem rapazes ou rapa-
rigas, segundo o sen dosejo. 

O dr. Schenk está disposto a apre-
sentar á Academia de Scicncias de 
Vionna o seu descobrimento, que 
encontra muitos »cépticos e também 
numerosos crentes. 

Está o m S- Paulo o dr. Rangel 

Junior, (TtíPíiuJ" estadual e distin-

cto advogado no fOro J o R i ta 

do Passa Quatro. 

8. P E D R O 
Do noeeo corre*pnndrate. o a da l * 

do Vil do moa poaéedo 

• Kealiaun-aa ao dia 17 do c o m a -
lo a I a aeaaào do Jurj, qne foi peo» 
«i lida |M>lo dr Ju l i o Soar«« Catn-
by. oceii iandn a cadeira da promo 
teria o dr. Lafaroti« HodrictM* de 
Aaeia Valle • aorvindo d» eaerivi* 
o tenente Franaiaco Galvão 

Falta a ehamada • verlfleada • 
praaença de M jnradoa. o preeiden-
te declarou aborte a eeaaâo. 

Quando ae fazia a ,-hamada daa 
parte« do proeeaao, em qoe i anela-
ra a Jnatiça e réu J o i o Franciaeo 
Al vea, vorlfleon-ae qne nm jurado 
ora teatemunlia, e, portanto, foi a d i » 
do o julgamento para ontro dia. 

—A 18, ontron em 9" julgamento 
proceaao em quo é auctera d. Ger-

trudoa Riliolro de L ima e réo M« l 
noel Alvea de L ima vnlgo TucanoX 
occnpando a cadeira de accuaaçfto 
por parto da auctera, o dr. Raymnn-
do Pereira e da defeaa, o advogado 
Nicolau Tolentino. 

I lonve réplica o tréplica, entran-
do o eonaelno do aentença na aala 

M U Í Ô R ^ . W A I T W ^ . ' " F F T V Í I I D ^ A 

condemnação du réo a I I anno* de< 
prisão. 

O advogado da defeaa appellon da 
aentença. 

Em aeguida ontron em 2o julga-
mento o proceaao em que é ancte» 

Justiça e réo J o i o Franciaco 
Alvea. 

Occupon a cadeira da defeaa o 
advogado Domingos Enrico Go-
mea. 

O réo foi condemnado a done an-
no» e dez dlaa de priaAo simples n 
12 1 0(0 de multa, sobre oa objecte« 
roubados. 

Çom eBte julgamento foi encerra 
da a presente «essão, sendo o juiz 
do direito acompanhado por tedoa 
o» jriradoa presentes até a sua jreai 
dencin. 

— ContinAa a servir no« pessimu 
mente a ( 'ompanhia Ytuuna. 

Os atrazos são quotidiano« e a l m 
disso até carros de carga t ira «ido 
empregado« para transporte de 
sugeiros. 

Raro é o dl» nm que 0« pawagoi-
ros daqui procedentes chegam >»P -
racicaba, a temi>o dc apanhar o 
trem que dc lá sai, («endo obrigado 
a pernoitar naquella cidade. 

Ha muito tempo quo a estaçi o 
não é illnminada |Kir faltrf t'-'* • 
»ene.» . 

CAMPO A L E G R E 

Os jagunços 
Por accumulo de materia somos 

obrigados a rotii-ar hojo nosso fo 

lhetim —Os jagunços. 

Tendo deixado a redacção d'. l 
Nação, por motivos de ordem purii-
enlar, continuando, porém, a man-
ter a mesma solidariedade com o 
Partido Republ icano Federul, o sr. 
Tancredo do Amaral abriu escri-
ptorio de advocacia á rua de S. 
Bento, 31. 

A baixa do café 
Inserimos hoje na secção compe-

tente longo e circumstanciado arti-

go sobre a baixa do café. 

Não podemos escusar nss ao de 

ver dc recommenilar a todos os in 

teressados essa publicação, quo trúi 

uma penna competente o que, cer 

to, offorcco precioso subsidio ú so 

lução do grunilo problema, quo tão 

difficois momentos oslá dando ao 

pui/, na crise actual. 

E ' ila manifestação franca dus opi-

niões qne poderemos auferir as cau-

sas da crise e seus remeilios. 

So é verdade que variam as opi-

niões a respeito do tão melindroso 

assumpto, não é menos verdade qne 

cm mais de nm ponto todos so 

acham de aceõrdo. 

— — Y"--- -1- — — —— - , 

.-O tenoiite João Patrício, delega* 
do do- Brotas, procedeu com a 
ximu correcção, em referencia 1101 
confii-tos dados aqui. noa dias 18 e 
19 do mez próximo findo. 

A auctoridade atrabiliuria. respon-
sável por todas as violências então 
praticadns, foi demitt ida a bem d a 
ordem publica, o, por conseguinte, 
ficou sem elementos para novos de-
satinos. Depois daquelles dias lu-
ctuosos, nos quaes u vida dos cida-
dãos pacíficos deste logar, esteva 
sob o império dos cannibaes, tem 
havido plena paz, upezar dos esfor-
ços em contrario, do certo individuo. 

A nova auctoridade deste local 
tem procodido com toda a corduni, 
o a nossa segurança individual nnn-
cu foi muis perfeita. Consta»me qne 
esta auctoridado vai reunnciar o car-
go, facto este, que somente prejudi-
cará os intrigantes, que no empregam 
na conducção de mentiras para as 
tajendas próximas. 

O S A D V O G A D O S - José Pereira 
fio Queiroz e Lu i z A. Galvão, muda-
ram seu escriptorio paru a rua Di-
reita n.° 9, »obrado. 

V s M G O S 

C V I I I 

O movimento do hos-
pital da Brigada Poli-
cial, no mez pausado, foi 
este ; 

Existiam 73 
Entraram 1 I S 
Fulleceram -1 
Restam 51 

(Co reio Paulistano) 

Tu que és o mór ilemoerat» 
D a Republica mophitica, 

Autocrata, 
Rnchi i icu : 

E s também 11111 niatlieuiaíico 
Laborioso, nada aputhico; 
Sómcnte a tua aritluuetica 

E ' etílica. 
Ou anda como acrobatas 
Por sobre as cou-as «xactaa . 
Tal qual a dita Ro|iublica 
Que ulii nu for!-Mia publica, 
Fazendo ame i ' <r gymtiastica. 
Faz tombem f rganta elástica, 
De modos qu> engole ávida, 

Impa viila, 
Ou de vagar on de nm lisosto, 
Assim, sem manoira trágica, 
O labor do povo exhausto 
Convertida em espada magica. 

J O S É B E M Ó L 

FOLHETIM (7) 

NOVENTAE SETE 
PÕE 

FABRÍCIO PIERROT 
Primeira parte 

O C R I M E D E A R A R A Q D A R A 
V I I I 

(Continuação) 
Rotrataram-o á fôrma de algum 

facínora reconhecido. Está ineota-
Jnnnicavel até hoje (6 d ias! ) O di-
legado dr. Américo Franklim á? 
Menezes Doria, protegido do morto, 
e o criminoso tenente João Baptis 
ta Soares, puis já fui pronunciado, 
B$o os instigadores- para o l.viicha-
jnento contra o meti íillioJ! I Nem 
oa médicos, nem os advogados, nem 
mesmo 0« tubelliães p<4dem com elle 
(alar, privando assim dos seus di-
eitos, sem poder passar procuração 

t ignma. Horror 111 > 

I X 

Manoel de Souzn Brito, qne havia 
intervindo na lucta entre o dr. Car-
valho e Rozendo, afim de separal-on, 
foi também preso, como cúmplice 
no assassinato. 

Tal abalo soffreu com agrave quão 
injusta oceusação, que enlouqueceu. 

Para o dr. Menezes Doria, para 
os thuriferarios da familia Carvalho, 
não bastava uma só victima indefe-
sa a bradar no cárcere «Misericor-
dia.men Deus!». Os snpplicio»,o mar-
tyrio de Rozendo, por mnia prolon-
gado que fosse este e por mais re-
voltantes que fossem aquellos, eram 
insufficicntes para a expiação do cri-
ino. Muitos benefícios deviam ao 
chefe politico, para pagai os, assim, 
tão avaramente, enclausurando e cas-
tigando apenas o sobrinho, quando 
<1 tio podia perfeitamente fazer-lhe 
companhia na enxerga do cárcere. 

E o honrado pharmaceutico lá foi 
também, seguro pelos beleguins do 
delegado. 

X 

Den ee a 30 de janoiro o assassinato 
do dr. Carvalho. O inquérito foi logo 

instaurado, começando a inquiri-
ção das testemunhas no dia 31. 
Eram entas interrogadas á noite e, 
coagidas, depnnliam á vontade do 
delegado de policia, que as obrigou 
a assignar depoimentos contrários á 
sua consciência. Pessoas que não as-
sistiram ao crime, que nada sabiam 
do facto, foram arroladas, e outros, 
que tiveram a coragem precisa para 
dizer a verdade, tiveram de pagar 
sua audacia com algumas horas de 
constrangimento illegal; entre ellas 
conta-se o negociante Joaquim de 
Azevedo Jnnior, detido desde a noi-
te até ás 3 horas da tarde do dia 
seguinte, pelo simples facto de, in-
terrogado, produzir provas a favor 
do moço sergipano. 

Ao passo que assim a policia pro-
cedia ao inquérito, aos aoensados 
privavam de toda sorte de regalias, 
e a perseguição contra os infelizes 
chegou ao ponto de ser-lhes nega-
do u direito qne assiste a qualquer 
criminoso, por mais miserável que 
elle Beja, por mais perversos que 
sejam seus instinctos - o de tratar 
de sua defeaa. Tanto isto é certo, 
que o dr. Antonio de Medeiros, ad-

vogado de Rozendo, não obteve 
permissão para entrar na Cadeia, 
afim de falar com o seu constituinte. 

instaurado desse modo o inquéri-
to, com revoltante parcialidade da 
policia, a prova testemunhal seria 
toda contra aa inditosas victimas 
dos amigos do dr. Carvalho. Resal-
turio dos autos que Rozendo annos-
sinúra o chefe politico, perpetrando 
o crime com um rôr do aggravan-
tes, inclnsivé, talvez, a da premedi-
tação, e qne fôra auxiliado por sen 
tio Manoel de Brito, indigitado 
cúmplice no homicídio. 

Um honrado magistrado, alheio á 
politicagem local, e que sempre pu-
zéra ao serviço da jnstiça sua illus-
tração è caracter ilíibado, mostrou-
se, naturalmente, indignado deante 
do procedimento daa auctoridadea 
venaes que aggravavam clamorosa-
mente a melindrosa mtuaçfto doa ao 
cusados. 

Sentindo-se sem forças para rea-
gir contra ellas; não podendo por 
si só restabelecer o cumprimento 
inteiro da lei, t i o publicamente me-
nosprezada pela policia local, qne 
contava em aea apoio com grande 

numero de pessoas poderosas no 
município, o dr. Joaquim Martins 
Fontes da Silva deixou a comarca 
no dia 3 de fevereiro, afim de, pes 
soalmente, reclamar do governo as 
promptas e energicas providencias 
que o caso exigia. 

E porque não se tornára desde 
logo solidário com o dr. Menezes 
Doria e tenente Soares, viam-no com 
mãus ollios os amigos e correligio-
nários do finado chefe politico. Con-
sideravam no, em voz de um ju iz re-
cto, nm defensor gratuito dos Brito; 
em vez de um cumpridor severo das 
leia, um magistrado qne no processo 
quebraria lanças em favor dos ac-
cusados. Desse modo, de uma hora 
para a outra, quando menos o espe-
rasse, pagaria também sen tributo 
ao» perseguidores dos sergipanos 
enelauanradoa, ae, bem avisado, n i o 
se procurasse cercar das necessarías 
garantias. 

E einquanto, no dia 3, viajava no 
trem de 8. Panlo o dr. Martins Fon-
tes, em Araraquara nm grupo de 
protegidos da familia Carvalho as-
soalhava pela cidade, a* principio, 
debaixo 4e certa reserva, e, depois, 

abertamente, a idéa do lynchar Ro-
zendo e Manoel de Brito, instigan-
do os amigos a jnstiçal-os por suas 
próprias mãos. 

O inquérito do processo dos ser-
gipanos, como estava sendo feito, 
serio fatalmente annnllado; de novo 
seria instaurado, oom o intervenção 
<loa advogados daquelles; as teste-
munhas deporiam livremente, of con-
cluído que fosse o summario, o cri-
me ficaria elucidado, e então a pro-
va asseguraria plenamente aos acen-
sados a absolvição no jnry; doi»a-
ria Rozendo de ser criminoso; não 
o aviltaria o nome de assassino, mas 
o engrandeceria o de defensor de 
sua vida longamente attribulada, que 
era também a vida de ana pobre 
m ie viuva e de suas irmãs menores. 

Previam tndo isto oa perseguido-
res do« accusados, que planajavam 
o lynchamento como o ult imo re 
curso assegurador da punição que 
anciosamente desejavam aos dous 
accnsadoB. 

A mãe de Rozendo não ignorava 
esse plano hurrivel. Achava se em 
Araraqnara, severamente vigiada, ten 
do sido sqa casa, por diversas veaoe, 

cercada pela policia, cujus agentes 
a visitavam constantemente, sob 
qtialqner pretexto. Não tinha a des-
venturada senhora a quem recorrer 
em tão difficil transe, porquanto, 
com a retirada do jniz de direito, 
uusentou-se também da cidade o 
advogado de Ben filho, dr. Antonio 
de Medeiros. Na carto a que já me-

i eferi, que a pobre viuva escrevera 
ns escondidas, receiosa de «er pre-
mntidn pelo policia, dizia d. Rosa 
i!e Pina saber, de fonte limpa, qne 
f eu filho seria lyncliodo. 

X I 

Era então chefe de policia do Es-
tado o sr. dr. Xavier de Toledo, mi-
nistro do Tribunal de Jnat iça; s. 
exc., graças a uma lei em poucos 
dias forjada no Congresso especial-
mente para o cano, tmeára por ai-
Knm tempo a togo de magistrado in-
dependente por um corgo em que 
quasi sempre a auctoridade serve 
.-omo instrumento do governo, so-
bretudo quando o governo é synony 
mo do sr. Campos Salles. 

A' vista da anormalida4e de Ara-
raquara, onde era publioo o plano 

de lynchamento dos Brito; sabendo 
o dr. chefe do policia, por uma cur-
rospondencia publicailu no Estado, 
de 2 do fevereiro, que essa idéa 
creuvo vultq entre os amigo» e cor-
religionários do dr. Carvalho, apres-
sou-se s. exc. a attender o jniz de 
direito da comarca, e mandou para 
aquella cidade, como delegado mili-
tar, o coronel Vicente Lucidoro de 
Oliveira. 

A esse official acompanhou nm 
contingente de praças, bustante nu-
meroso, paro alli garantir a ordem 
como a vida ao» presos, em caso 
de provável assalto á Cadeia. 

Parece qne o governo dosejava 
a morte dos desgraçados sergipa-
nos, ou. então, era a Fatalidade que 
a decretava. 

O commandante da gnarda da 
Cadeia ile Araraquara continuava a 
ser o tenente Soares, o inimigo ir-
reconciliável de Rozendo. 

E cumo isso não bastasse, no-
meou o dr. Xavier de Toledo dele-
gado militar daquella cidade ao co-
ronel Lucidoro, promovido varina 
vezes pelo genro da ' 
chefe de policia. 

1 victima, quando 
(Continua) 
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tia. 

10 DE 8. PAULO 
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com o 

T B I K K L Mcramoa O 

I Huperiur raelagaa p»aa4.lrit«a • 

J *M .U« a wl<M (Ulli... 

M M V I C O M R U L 

Hit». » 

D w n m i u a mm n n u i i t> Ape* 

M a l m a M M daapadtdaa AU » . prr 

aidait»« da Itapabboa, por I r r e » dr 

detiar o Itraail. » f . Ouldl . Urirr 

•»nr t i , ajmetaltco. • air Kdvln 

Conger. mlttlatru pleulpolnidarto 

doa Eeta.|o»-U*ido» da Aaertea do 

KOR IA 

.t.. p u * •• 

•ta 

»étalante 

d f t 'Mtur . . da Avila 

carro, rada* tor do jornal b amr i aM 

JU l.iktritA. a » ar Amieae. por 

tatua da « a > iu<« |«.bu««. paU i 

Ntlu |*»r aq uelle. 

' I 'm > I M M olgana Mn« da re-

W I L L 

H»M(M4tikm A Hi'aa» M i ' «*"® 

K«i«»a imputant» a atlaaa »idrm 

ttr qua stati.lmt »elebrer, urata Ca 

pitai, o Ittalltnlo A*»h«id«nri*» 

•iiITr»*!.. da »lat» do fraudo pátrio 

p. rnembnoen.. Naar . Ma'l iado 

Tara wua eooeurrenala ennnue o 

«AI« a»tt»rt|.i«ne 

prompte Intal 

Ma. drvitlo á 

la |wll<*tft 

Avulto» 
J A l u m i ' A B A U S 

(I it li lau iWwntr da M>r« la»» )•>* 

aaaialeal* o dr. J o t a f i » « « ' 
Kimiloi-io) 

O ar. prealdcnle iU ItrpuUiea re- M t o 

eebru oa dou» lllaatraa dl|don>alaa | , •„m | 1»w„ I . „ I 1 1 mia» aa eurlori 

aa> autlieneia eepoelai. tendo aid« 

• n i l o cordral a eatftvteU. •"» ' ! » • 

aervtu da tatarp™>*' ttn luncoionarui 

da aacratvta daa ilalaç.*a KlUrio-

1'ara rbeumatianine 
KSHWIA PAHtUiS 

ladra l n l » r » 

ila namar» ile peaam 

Ibor • o c M i d r 

dirlge-ea 

Hol. .Ia.l«# 

»twlita« 

• t a m 

a gTaa-

aia-

O j o v o 

|u *ça da I 

Bir Edvin ( '«atar e|-reernton anl f n m . U | > tdr 

ar dr. Prudente dr Mo rara o l< 

eoeretario da IrwtfAo americana. | 

<|M Ucott encarregado doa Nego-

elua. 

C u t l t i ttrkiMAtiA Na Eataçáo 

Ur. Frontin nina creança de 4 an 

noa, de nome Kurieo, Ilibo do joa 

liteiro Alfredo l . u t i de Honra, cata 

balacido á ma Gonçalvra Dina, brin 

« A A 1 ' A R I ^ » 

imemorallva no 

o grande |>a 

PALCOS I SILOES 
M. J o n 

HAIa b i ja A »eaaa, maia M M M , 

a tlealiiuibrenlfl |iafa phanlaatli n 
em 4 aal«« a IV aaadraa, da h.i..... 
.lo llartliln, < h t l , ' tufmm, 

A litigar pai» anerltaeAo ila peça. 
itro t.r« Im)« ni aia M M 

am-bent* , 
Portanto, que aa previnam a U-ui 

I « aa |waanaa i|aa aAo virant ainda 
A JUI* .t.. lu/m». 

h a l A O H T K I R W A Y 

Conforme m.ii.-i.iino» boateni, rea 
llaa-ae Itojr 4a H l|2 boraa da n-nt... 
neat« aalào. a « ir., dramático m u i 
m l .tu heuellclo én Haapil»! h » 
tuai i l a a o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

IIa Rimada procura Aa Mlheie» 
para rata »vui|iatlilre a MMtKanta 

Jaata 

Moberanne, 
Hand., aa a i t t anoa 

Contra han-jB«TO«.<l»l4aí ïft)W 

. a eatut matrU. da • S|4 
a A 

l '» l« l partia alar, 1 *7|B'J 

lM)IAtA D R H PAULO 

N R R N I T I 

c í i t < » u ) K H / I D H Ä m a t i c o 
i T o u ) K i a a , . 

logM 

tri., ta I 

A' lardr, orK»ni«ar m' 4 num nu 

pouuul« prociaaAo ri vira, arn.lo an 

tAo oondnddoa ao raniltrrio na laa 

ton mortal'« dn (rnndr martyr. 

BUKMOH-AIREH, H 

Dt:. Kvuiyi * MokltMi — EalA offl 

rialmuntc drainautida a notiaia pro-

Aqnnlla dlaUncia 
llr.» amanhã uma arrata 4* cala. aiu 
boura ilu nr eoudo Autonrlli 

AmintirAo oa ara. |*«4ldaiito ilr 
Ratado « aatta »rrr. tartoa, tf^m da 
ontraa aaatoridadi • 

Será rupraaeutado r drama Li 

I riu. 

com Hlial 
H Dento 

cava com pboapboroa, quando r.taa I w U ( U | i u r «i^,, , , , jornara dr qui' o 

aa Inoendiaram oommnnicando ao go , , , , , , , ) i ratenilr »til»titulr o dr 

lha 4a rottpaa, lallacondo a pobra K u r ( , l l l r Mort iio no carpo dr iwriU 

críaaça pela madrugada, hoje, DO | 

meio da maia doloroaa agonia. 

P*I.U'rr*l.ÕK» PKI.O AKMV(R-AHI0| 

OA BATAL.HA IIK tloNTl CAHKKoa 

O vice preailirnte CiinataN dirigiu 

boje Cordial'« Irlr^nininiaa dr trli-

citaçAo aoa prrNÍduntoa daa Urpti-

bliaaa Argentina e do llruail. pelo 

annivorsario da gloriosa batalha dn 

Monte Caaeroa. 

R I O , S 

Co>HKI.Ho UT IKVKSTIOAÇAO—Ron-

ne-aa amanhã, no Araenal do Oner 

ra, aob a preaidencia do coronel 

Roberto Troini>o» «ki, o Couaulbo 
Am- : " 

oMaiaea, aobre o attentailo de 6 de 

novembro. 

Será ouvido o depoimento do al. 

ferea do 10" de infantaria Luiz Var-

gaa Dantas. 

CoRBK ios DE SANTA CATHARINA 

— Foi nomeado contador da admi 
nistração dos Correios de Bnnta CA 

tharina o sr. Romão Martins liar-

na i|iieatAo 

t:hile. 

ferido um Ilibo do Relierai 

HAVANA, :l 

ÜIÍAHDE COMnATK RNTKK oa INSI *• 

Btu-Toa • Aa TROPAS Mti iAca—Em 

um recente rnuihato, o (onerai Ca-

lixto Ourei» derrotou o Reiterai Lu-

que. matando SA honiena 

Fici_ 

Luque. 

O encontro foi terrível, o tanto oa 

inaarroetoa conto a« forçaa legaea 

comliateram deseapenuluiueiite. 

PAKIH. 8 

COBONKI. PtgfAUT I (KNERAt. Hl-
. . — fartos jomacK ileata cajatal 

uaaeRitram quo o coronel PiquArt 

náo será excluído do exercito e que 

o general Bilot, ministro da (Iner 

i, pa«aará somente 4 inactividade 

ofãcial. 

MADR ID , 8 

R a r o s p o a PARA AS FORÇ-AR IIESPA-

NHOLAR KM CVBA — Psrtiu do porto 

dc ('adiz, hontem, A tarde, o va|Kir 

Riauiiw ila preparai. 
Kraallado IIIM a lar 

tam t 
HIMQBIA l i m a « . / I n u n a y r . 

4t>KTalra^yerua«dra da 'Ol lvava. 
MM/>IrtmMK. .I.Htquini do Amaral 
Clururl. lavantaram aa i , n io eom|>a 
ri erram t . rapmvailo I, 

lliaToNit r » n «aaAt. Him/ilm 
atrair, Adolplto .loa Hantna lUl.eiro 
a Kroilio CaataUo Juuior. uáo com 
pareceram Si, lavantou aa I. 

INIIMM llrtuimrmlr Octávio da 
('«ata Carvalho, Oaorio Mario doa 
Hall toa e Valalainao Affonao K Ju 
nior, timi»Uwmcnlf. Ln l t (lonraRa 
Ferreira Lenta, Armando (/nninv. 
Telle, a Octávio Mar.|ur« de Alnirl 
da, levantaram aa .1; nAo rompare 
céu I. 

A B I T I I M E T H A • Atn iaat- 7 1 . I I « 

mrnlr, Laaaro Antonio de Camiaia, 
lutar Himóea Mogno r I>iogo Joaé 

de Carv alho . nu>i>lrtmrnh, Sont Fre-
derico de Anilriwle. Oui lherue Pe 
ilro Uaatoa da Hilva. Arlindo Perei 

de Honia, .loa.'' de Oliveira Re-
sende e Godofredo Marquea, levan-
tou ae 1 , n io eom[taréeeu I 

HINTORIA « A T I R A I . — 1'lrmimnitr, 

ruía liúli-ird®, L> cttrgo Pereira : 
nmpleimeulr, Landeliiio Oomea de 
Almeida. Adolpho (laalão de Há, 
Autouio Vii ira Marcomlea a Aveli-
no de Oliveira IJorRes. ,la dos ilistrictoa ilo Bi 

UKOUIUIA—yiraamr«ifr,Epaminon- Epbyaenia e ('onaolafAo; 
daa França. fruarniçllo da cidade, rea 

—Hoje aerto chamados 4 prova ticiitea e um para rondar 
oral . de liarão de Ignapc. De pi 

H I S T O R I A I N IVXRSAI . . ás 8 horas a banda de musica do 8°; 
Delphino de Oliveiro Cintra, Gns. parada a do regimento, 

(avo de Lara Camtioa, Joaií Jttrony m o jtjo. 
mr. TMÍ- J- . t . O | . e s 
do» Anjoa, Lui» Tavares, Adalberto Na freguezia mineira da Ktrda da 
Cordeiro, Joio Pedro Rilieiro, Ha Matta, casaram-se, a 27 do Hoz pro-
mue] Martins. Joaquim Barliosa de ximo Hiido, o dr. Paulo ri( Faro 
Almeida, Heitor Kaxtoa dos Hálitos Fleury e a exiua. ara. d. ltitarir Mel 
e Eati'vnm Victor Bourronl. lo, sobrinha do dr. Hilviani Uran 

INÜI.EX, ás I I horas-Constâncio dão. 
Cintra, Vital Alves ila Rocha, Vir 
gilio Malta Cardoso, Emilio Pre-, 
vost, HebaiitiAo do Faria, Moysés I ciedade em commandita Amples, 
Nogueira Marques, Ulpiano Mala-1 P t t r a 9 conimercio de impoitsçào 

J acoby, Hebas " 

boea, sendo exonerado o sr. Leoiiar- Á i i c n n U levando reforços destinados 

do Jorge de Campos. A jH,a j e p„ba. 

R I O 8 O povo, na occasifto do embarque. 

M E R C A D O DE CAMBIO—Os bancos Fez calorosa e entliusiastíoa ovação 

abriram hoje á taxa de LI 13LLG sem aos militares que compõem essa ex-

tomadores e firme, rom negócios pedição. 

leitos a 6 27(82 e 6 7{8. 

Ao meicMlia, o mercado afrouxou, | 

havendo mnitoB tomadores a 6 7(8, 

fazendo-se negocios a G 27(32. 

O mercado permaneceu estável, 

com bancos sacando francamente a| 

6 13(16, sem tomadores. 

S A N T O S , 3 

IMMIOBANTES — São esperados 

amanhã, pelo San Oottardo, !KX) im. 

migrantes, durante o mez, pelo Ebro. 

97; pelo Mainz, GO, pelo Matapan, 

10. 

C A I X E I R O DA I-IKM» T H O M iz e IR-

MÃO—Foi nomeado caixeiro despa-

chante du ürma Tliomaz E Irmão & 

C. o sr. Seraphim Pereira da Silva. 

DESPACHOS DE CAFÉ — T ê m s i d o 

embarcadas em nosso porto de 1.» 

N O V A V I A O I M DO SR. CAKA I . » . IAP 

Sabe-se nesta capital, que o antigo 

ministro Canalejas , que ha dias vol 

tou da ilha d e C e l i a , emprehenderá 
brevemente uma viagem, sendo des-
ta voz ás Philippinas , allm de fazer 

nm estudo sobre a situação ilaquel-
le archipelago, agora que a guerrn 

está terminada íiaquella i lha e que 
OH insnrrectos se submetteram. 

H A V A N A , 8 

B E H R E S K O DO MARECHA I . B L A K C O 

V A I I E N 'S—Extranliii se muito aqui 

tendo dado Iogar a diversos com 
mentnrios, a volta inesperada do 
marechal Blanco Y Arenns, antes ile 

haver pacificado o norte da i lha , 

como (irometteru. 

d o janeiro até hoje 

do café. 

FA I .K IK ICAÇÃO DE 

lalsillcado em uniu auctorisação a ür-

ma do director c do sccrcturio da 
Camara Municipal , o com ella reli 
rado um objecto registrado do cor 
re io . om endereço D Camara Muni-

cipal , foi proso bojo o rapaz João 
Ferre ira Gomes Juiiiur. 

S A N T O S , 3 

R E N D I M E N T O S K I H C A E S — A Allan | 

dfga rendou liojo 12! I :G51$K12. 

A Recebedoria, 3G:3G5$17G. 

D E S P A C H O S D E CAIE—Pela Reco 

bedoria de Rendas foram hoje dos-1 

pnchadau TÍ.LIUU saccas de café. 

E X P O R T A Ç Ã O DE C A F E — O vapor 

allomáo lWo Alegre leva para ltot-
terdam o Hamburgo 11 . 075 saccas 

de café. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

bojo : 

O vapor allumão l Jara!/uci«SIÍ, vin-

do de Hamburgo o escalas, com 
earga do vurios gonoros, a Ed. 

Johnston .V (J.; 

E o hiato nacional Concórdia, do 
Tijucos, mesiuu carga, Ú ordem. 

Sahiriun os vapores : 
Nacional Hanluu, com vários gé-

neros, para Montcvidéo o escalas; 

I ta l iano Col mbo, com café, para 
Génova E escala»; 

Iiigloz Mini, •, mesma carga, para 
Boutliampton. 

S A N T O S , 3 

MERCADO DE CAFÉ—Ef lec tnamm-

se hoje vendas do 15.000 saccas, na 

base ILE 8 $ 4 0 0 . 

O mercado feclion calmo. 

Entraram hoje 20 . 208 saccas. 

Desde 1." 89.543. 

Stock, 935.048. 

Em egiial data do anuo (lassado, 

entraram 18.398 saccas; ilesdo 

3.018; s t o c k , 662.516. 

Desde 1." de julho até hoje, en-

traram 4.8."Í8.57G sdcoas. 

M E R C A D O DE C A M B I O O cambio 
bnticario foi hoje cotado a G 18(16, O 

o particular, a G 7(8. 

O movimento do dia foi pequeno 

L I M A , » 

402.570 s a c c a s | HOST IL IDADE AO OOVKRNO CHII.E-

NO—Os jornaos Justa capital Opiiiiflo 

Xacionnl, Ti ni]io e National, mostram 

S A N T O S , 3 I kc francamente hostis ao governo 

PIUMA—Por ter I chileno. 

B U E N O S A I R E S , 3 

A N K I V E I W A K I O DAS UATAI .HAS DK 

3 . L O U R E N Ç O E M O N T E C A S E R O » 

Nesta capi ta l está sendo conimemo 

lado com grande solomnidudc o an 

niversario das batalhas do S. Lou 

runço o Monte Caseros. 

A T H E N A S , 8 

M C S I I I . M A N O S F. C H B I S T Ã O S — U M 

telegramma dc Cauéa (tara osta ca 
(lital noticia quo os musulmanos 

commettoram ns mais horrorosas 

atrocidades contra os christâos, nn 

proviuciade Heraclcion . 

C O N S T A N T I N O P L A , 3 

AUTONOMIA DA M A C E D Ó N I A — A s " 

sfgura-so q u e o Sultão opporá ro* 

cus a categórica a qualquer pro-

posta das potencias tendente a con-

ceder a autonomia Á Macedónia. 

Miiaieaa. 
Da Caaa BeviUequa, 

em H Paulo, 4 rua d« 
11 A, rreobeiuo» »a vai»«. ,i,la, 
Ai/uarrlh a A/tira, de comuoaiçAo 
do iliatinato muaiciata ar. Aurel io 
Cavalcanti. 

O ar. liolleiíiler, eatabalecido 
rua Benjamim l'ouatant; ti, obao-
quioti-noa com um exnmplar da pol-
ka liklt ar», de Joáo Naitiao do 
Amaral. ^ 

Agradecidoa. 

j rWf l« paMwe* Va . " Vf. 

A|toUeaa garaaa . . . — 
• « on 4*(» e n 

onto . 1 MOO 
9.10$ • do F.ttodo . 9.10$ 

Latraa tia Camara . 
I». ewprratimo . . . WW 

t* . . . . 
a». i . . . •111$ 

«r. i • . . m 70$ 

m. i . . . M 40$ 

ACCÔEH DK BANCOS 

Commorcio a Induatria. 29t« «77$ 

( 'oustrue tor e Agrícola — 7(J$ 
Credito Real da ( 'artei-

ra hypothec aria . i — 116$ 
Lnvradort-a . . . . I m » 

Mere an til tie Han to* . U M 
Ribeirão Preto . . 160$ 
Man toa 68$ 

H. Paulo 120$ 

Uni Ao de H. Carlo» . . 
i i > i Int. . 246» 220$ 
> . i l • c. 40 °|o. 126$ 100$ 

Un i lo de H. Panlo . . 
> . 711» . . . . 28$ 26$ 

• > 11(1$. . . . — — 

• » MM . . . . — 

Força ptibliea 
E' hoje att|>erior do i.ia o major 

I Olegário; o regimento i.o favaliaria 
Idará um oflleial para ajudante de 
I ília; o l u batalhão, tre» pa-a a ron 

' "" Santa 
2°, 

dvoB of-
ü»trieto 
pttdAo, 

Íará na 
Unifor 

Constituiu se em Santos ima eo 

quiaa, Guilherme 
tiào Teixeira de Azevedo, Nicanor 
Toledo ILE Mello, João Acylitio S. 
Meirelles. Virgilio ile Araujo Aguiar 
e J o l_ Francisco Barbosa du Sil-
veira. 

G E O M E T R I A E T R I O O N O M F T R I A , á s 
M horas- Francisco Mineiro Lacer 
l a , Joio Loureiro da Cruz , Mario 
Nogueira dc Noronha, Mario Fer-
reira de Azevedo, Delduque Vieira 
Palma, Aristóteles d e Oliveira, Raul 
de L ima Rodrigues , João Candido 
Martins Filho , L u i z de Arruda CA 
margo, Hilário Baptista Freire, Ado-
miro Gomes de Carvalho e José 
Cordeiro da Silva Braga. 

H I S T O R I A DO B R A S I I , ás 11 horas 
—João Silvio dr Paiva, Francisco 
Eustachio de Andrade, Benjamim 
Pinheiro, Raphael Marques Couti-
nho Filho, Silvio de Campos, José 
Pin to e Silva, Rodolpho Lichten-
lierger, Andrelino Eugénio de Pau-
la Assis e Alberto Fomm. 

GEOORAPHI', ás 8 horas—Riolan-
do do Almeida Prado, Anton io Gon,-
çalves da ROCHU Júnior , Manoel MÁ-

LIA Bueno, Eliezer Arouche do To-
ledo , Jorge Gomes Ferreira, Alexan 
dre Luiz de Almeida Barros, Si lvio 
da Motta liahello. João Baptista SC-
tulial. Aristides Gonçalves dos San-
tos e Mario Calinon. 

FRANCES! - Os mesmos chamados 
para liontem. 

HISTORIA NATURAL, ás 8 h o r a s — 

Emilio Castellar Gustavo, M a n o e l 
Theodoro de Oliveira Penteado, 
Baul Juliao, José Vieira Bomeiro . 
Claro Cesar, Lavier i Laur ino , Vir-
g i l io ile Araujo Aguiar, Lauro Fer-
reira do Camargo , Joaquim Mamede 
da Silva o José Augusto Querido. 

conimissões, sob a razão de Y. Mu 
riano & Ç., da qual fazem part« 
como commanditario», os srH C. 
Vianna & C-, e como solidário 
Ignacio Mariano de Azeved» Mar-
ques. 

Prosperidades. 

Já regressou de Piracicaba, onde 
foi buscar allivio a sua saúde algum 
tanto alterada, o conhecido arnlrur 
sr. Alvaro Guerra. 

STI car r> K«NI>» N>. « I R . « . . . . > „ , | U 

ttoadna vaatin. M 4 di.|«al«Ao N « r a » a « l o a eriaa r-ral " » 

Movimanlo da bontaai 
hnmém I 'aiiagadnt DO 

I M vacou», daaaaimaadiw uo 
luaaaiu ITA Varuna (timerliba 

M l ; earrricadoa a» miui 

« N i 
lo a*r«, drpiAa da A bora» da lar 

ta, h); «titrantrui HU.»M aaaeaa dr 

« M 
Corraratu IUI vlacaaa, ra 

praavulandn M l vrbleui.» 
Brnt ( 'arraffadoa eom varloa gr 

tteroa, 4M vafona, daaaat fagatlna, HT 
/Vf»y Carr«(atloa eom varina f a 

tirroa, I * vagotta; daarartnffadoa. 
ton, idem, «ont mate ri ara, M 

Mu / M » Carregado» com vario« 
naroa, 6í> vagoua, diutaarrafatloa, 

./KH/MAV Enlreguea A ( 'oupanbla 

ACV'OEH D E COMPANH IAS 

100$ 90$ 
— ML* 

- 109 
210$ -
- 4110$ 

HK)$ 90$ 
— 120$ 

Agua e Rui . . . 
Antarctica . , , 
Argoa Pauliata 
Fabril Paulistana 
Gaz do H. Paulo . 
Lupton . . . . 
Mechanics . , , 
Mogvan» . . . — — 

• int 240$ 236$ 
oom 40 °(0. . 101$ 

Pauliata 238$ 236$ 
Progredior 15$ 36$ 
HtupakolT — 8 6 $ 
Telophonica . . . . — 50$ 
Viaçio — 40$ 

LETRAS HYPOTHEC A R I A S 

Banco de (Credito Real. 66$ 64$ 

da la. aério . — 6G$5(X) 

• União . . . . 70$ 67$ 

D E B E N T U R E S 

Comp. Agua e Lux . . 76$ 70$ 

> Viação. . . . — 62$ 

F Ó R A D A BOLSA 

1(M) acções da C. Paulista, a 236$. 
309 » » » * 

Earravatti-uua 
t u ti» oa UuUrafttM pb«o«m.» 

I •rultiiiataaa qua uralw» tiluuina 
luua ntaia pudari^aatoale l i a 

.tudo aaal iuiiliat a auaaa altoaçA-

l . i j r ao« drliaiamn» a qaa. |tala »aa 
Iraionuta latanaldada, aAo aoa prr 
nillta atala olhar d»«»iii »a.bra.1..-
para o fnittra. aalaa «un. aa tuaia 
xiaibriaa t. laatnmaaa appfhaaartaa. 
tianhnm, caHo, aa a|trraaala tom ra 
raator da aatitr gravidall» qaa a 
l.atxa Cuit»tanta a prqgraaatv» do 
caM. qne. dia a dia, vai minando 
to*laa aa noaaaa furçaa il»an|Bllt 
bramiu aa noaaaa ralaçfaa da par 
mula, aouairangautlo aU 1 atqfit» 
tia oa raeuraua ila lio»»» pruprta 
aubatalrarla llnllrid—I. a por uma 

Pauliata, 29" vagona;átl ia,*aiçA.ida|rr|«ia«ja4o. appraUaal»al_ ao prt 
mmma,.t0. recrbíiloa da mi.ama, :líMi 
corgaa damoradaa para a Ytuana. 12. 

CARTEIRA 
U O C O M M E B C I O D E U F A U L O | 

matru Aaa j r , êaU a' lavftr a ><ta 
Inlluancia funeala aU 4 iiarlarbaçAt; 
da todo o »iqutrelhu govrrtuuuun 
tal, ameaçando ntaamo, |>alaa auaa 
eonaaqurneia» derradeira», pAr rm 
naco a própria ordem aoctal. HAn 
aa fonte» ila vida uaaional. ou, tna 
lliormente, »Ao aa auaa unicaa fun 

M É D I C O S U ' " " l "" ealAo a lanço d« aa rataii-

Í I O V N C I U e t a n u n i e i B . n m , ®ar peia anomalia a iutrn«idade do 
RACOFH K A H E O P E «'»• Paraiata elle maia algum tem 

r> n _ l " r ° m o caracter violento eom 
l>n HRISS VV^ rSrwrgi.tn n/xeialitla qnn ,ira noa afilige, o nn amo 
diplomado dr fíirú, o|^ra peloa me- eapiritoa menoa puaaimialaa náo 4 
Ihodot maia a|>erfeiçna.b>a da ai' dado antever o quadro da de»ula-
rnrgla luodorna naa noi.aariAs noa ç io o do mina que um futuro poli 
oaaoa. Hérnia, hemorrhoidaa, cancro eo remoto noa eatá preparando, t 
da liocca. Vtat vrintmn., n lem n para o qual raiiiinhaino» imlefrcti 

velmente, ae uáo queremos fltar 
mal com coragem e opjHir-lh 
neci-asaria reaiatencta. 

NAo á maia da<lo hoje Aa [naçòc 
viverem no iaolamento e na aegre 
gaçáo, que talhavam outrora para 
ttlgnna jmvoa a» »uaa ea|ieciae» con-
liçfte» gi^igraph caa e aoeiaea O mo 
mento actual da noaaa eivilisaçáo. o 
emprego cada vez maia crescente 
dos grande» ugiiules naturae», que 
reduziram o cada voz reduzem mais 
o tempo e o espaço, tem |M>ato em 
contacto caila vez mais estreito to-

Os DRS. ARNALDO VIEIRA DE CAB- daa aa nações da terra, nivelando aa 
VALHO E L i ' i * PEREIRA BARRETO por inteiro no |ionto de vista com 

Bua do Hko Bento, 23, consultas da mercial. 

1 4s 3 da tarde. Reaidencia: dr. A. Outra feiçáo também de náo me 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L . P. I nor importancia é quo o proprio 
Barreto, Alameda do Triumpho,- 40 movimento de eivilisaçáo se tem ojK; 

ratio, como náo podia deixar de o 
DR. VIEIRA D» MELLO.—Titular de ser, sob o império ila lei da divisão 

varias associações medicas, ex di- do trabalho, que rege as nações co 

ovarioa, htmorrt. De 1 Aa 8, (Juitan 
da, 42. Hin dr Janeiro, accoita cha-
fflT.I.» {Xira o inlrrior. 
Dit. HoBA DE MAOAI.IIÃKS. Eapecia 

lista em moleatiaa de aenliorase <1e | 
crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, daa 12 4a 2 da tarde. Bc 
siiloncia rua doa Gnavanar.es,n. 129. 
D R . ARTHUR C . DE A I . M B I D A . — E a p e 

eialista em moléstias de criançaa. 
Residouciu e consiiltorio: Rua do 
Cominercio, 42, donsultas daa 12 ás 
2 horas. 

LE ILÃO— O estimável leiloeiro 
sr. Moreira Campos venderá 
hoje, ás 11 1(2 horas, na rua 

Conselheiro Furtado, 38, pelo preço 
que alcançar, perfeita machiua de 
costura, espelhos, quadros , enfeites, 
louças, talheres O mais objectos do 
uso domestico. 

Pequeno contlicto. 
Houve hontem na Floresta, pela 

manhã, pequeno contlicto entre al-
guns moços O o proprietário do es-
tabelecimento. 

Podemos assogurar que não hou-
ve ferimentos graves, eomo disse-
ram alguns jornaes do hontem. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: da Bar-

rn do Pirahv, para Paula Ramos, 
Bôa Morte; do largo do Machado, 
para Annilial Santo, Maria Thereza, 
2; de Belém, para Render Martini; 
de ( 'ruz Alta, para José Vicante; 
de Bazenssi, para Roco Bortini; do 
Rio, para José Feliciano, General 
Jardim, 3, e Antonio de Azevedo, 8. 
Bento, 42; de Lazareto, para Figni 
Estuanfraio, Bom Retiro, 27; de Ca-
çapava, pari» vigário Gonçalven do 
Santos, para Antonio Ch)«j ' 

Ka.luiro Totiias. J<f. 

NOTICKS »FFÍCUES 
I N T F K I O B 

Pagamentos: 
De 252$, a Joaquim de Oliveira 

Ramos; 
De 10:000$, a Caetano Apostolico. 
+++ <A' Directoria do Serviço Sa-

nitario para informar., foi o despa-
cho quo tevo o officio do dr. Domin-
gos Freire, director do Instituto Ba-
cteriológico. 

1 F A Z E N D A 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 
Antonio Ferreira Carneiro, do car-
go de escrivão da collcctoria do ren-
das do Itapetiningu. 

AGRICULTURA 

Pagamentos: 
Do 30:815S660, ao dr. Flávio do 

Monti liça Ucliòu; 
Do GU0$, u Antonio Pinto Hortu. 

JUST1Ç V 

Licenças: 
Do 30 dias, ao bacharel Antonio 

Pinto Coelho do Barros, (promotor 
publico do Silveiras; 

De cgual prazo, em prorogução, 
ao bacharel Acácio Jnvencio do 
Toledo, (iromotor publico de Sautu 
Branca. 

Do GO dias, om prorogução, ao ba ; 
cliarel João dos Santos Amazonas ; 
Pinto, juiz de direito de Campos 
Novos do Paranupanoma. 

De 30, ao bacharel Ovidio Badarò, 

l Ä * I e r e i ( f d a tarde, foiIprõmotoVpubUco deCaçonde. 

B E R L I M , 3 

I M P O R T A Ç Ã O DE FBUCTAS AMEBI-

CANAS—Foi proliibida nesta capital 
a importação do fructas america 

nas. 

O ministro americano "Wliite ro 

clamou, sendo lho respondido quo a 

avisado no quartel de bombeiros, á 
rna do Trem, que no prédio n. 3-A 
da rna Florêncio de Abreu HO mani-
festava principio de incêndio. 

Pnra lá se dirigiram immediatu-
mento algumas praças levando es-
cadas, baldes e bombas, o om poli-1 
co tempo abafaram o fogo que so | 
havia originado da cliiminé do pre 
dio, por oxeesso do fuligem. 

Posta restante 
Sr. Irnaldo Vellono ( Y t ú ) — Sous I 

versos, so não estão bons, também 
não estão maus; pódeni perfeitu-
mente ser (lublicados; fal-O iamos 
com prazer, se 
typos corpo 6. 

não nos faltassem 

liccebeuios um exemplar da Car-
ta de J]í'im Festus, dirigida aos ir 
mãos terceiros do Carmo, desta < a-
pitul, pelo monsenhor Camillo Fas-
salaoqna. 

t i l . - . i - i i . i O illustro sacerdote oecnpa-so| 
orohiblçuo era uma medida hvgie i - . • i • , 1 . 

v ' da assistência dos terceiros ás j>nn-1 
nlcft- - .-ipaos festas; comparecimento aos I 

oíorcios espirituaes; appello para a 
BBU XELLAR, 3 creação de escolas christãs o fre-

I qiieneia dos filhos dos terceiros ás j 
| aulas de catecismo. 

COMMERCIO 

PniNcirF. ALBERTO—S. Alteza o 
principe Alberto parte desta cidade 
no dia 31 de março proximo, em via-

.gem de visita aos Estados Unidos 

ila America do Norte. 

A s ultimas datas, constava no 
Porto que desappnrecera um im-
portante negociante do cerenes, 

— ; deixando dividas no valor de 200 
MONTEVIDE O, 3 ' contos. Aecrescentava se também 

PRERIOENOM DA R . PUBLICA—Con- R ^ <loflBI1 < 1 i v i , l a < 'Ht l lvR BN 

sta .pie o sr. Gomensoro desistirá de rftI1 11 * 

sua candidatura ú presidencia da Tj^ , 

Republica, visto reconhecer quo nn- Hontem, ás 8,80 ila noite, o gatn-
gmentn cn.la vez mais a popularidu- no Alberto Lago, já conhecidíssimo 

<le do sr. Cnestas 

C O N S T A N T I N O P L A . 3 

G B A N D E T E B B E M O T O E M B A L U K E U E R 

— Sabe-so nesta capital, ter-se dado 

um violento terremoto om Balnkeuer 
(Asia Menor), cansando grande NN-

reero de victíinas e estragos consi-
deráveis. 

pelas siuiíi proezas, teve uma peque-
na desavença com uma mulher de 
vida uirüílu, residente á rna (1o Tlieu-
tro, 4, em seguida á qual desfechou- f î a I "!J ' ' 
lho nm firo de revólver, que, feliz-1 J-'on<lroB • 
mente, não n nttingiu. 

Ao sor proso por quatro sagentos, 
qne nlli se achavam na oecasião do 
contlicto, elle op(>oz enorme resis-
tência. ferindo levemente na face 
esquerda um soldado do primeiro 
batalhão, do nome Antonio José Londres 
Joaquim, que interviera paru auxiliar Paris 
a prisão (lo criminoso. Hamburgo 

Tomou conhecimento do fucto o Italia . 
dr. José Pisa, quo mandou lavrar Portugal 

da Uagraute. 

8. Paulo, 4 do fevereiro do 1898. 

Tabollas do cambio aftlxudus hon-

t e m : 
LONDON BANK 

Sacou a 6 9(16. 
JOÃO UBICCOLA & COMP . 

Sacou a 6 3(4. 
BANCO COMMEBC IO K I N D U S T R I A 

Sacou a G 3(4. 
BANCO A L L E M Ã O 

Berlim ( 1 745 
Hamburgo . . . . ( ' 
Londres 6 3(4 
Paris 1.413 
I t a l i a -
New-York . . . . — 
Portugal — 
Hospanha . . . . — 

CAMILO CRESTA & COMP . 

bucou a li 3(4. 
BANCO DE H. P A U L O 

Sacon a 6 9(16. 

BR IT ISH HANK 

Não affixou tabeliã. 
BANQUE PRANÇA ISE DU I1RÉSIL 

Paris 1.418 
. . 6 8 (4 

Berlim 1.74Ö 
I ta l ia — 
Portugal — . 
Hespanlia . . . . — \ 

Tabolla fornecida pela lCamara 
Hyndical dos Correctores : 1 

1.778 

6 9 (16 

1 .440 

1 .370 

7 .545 

564 

1.118 

2 3 6 $ . 

2 8 . » , > a 2 3 6 $ . 

2 > > < > e 2 3 6 $ . 

1 0 0 > • > I a 2 3 6 $ . 

6 > > > > a 2 3 5 $ . 

2 5 > I • > a 2 3 6 $ . 

6 > > > > a 2 3 6 $ . 

5 > » » » A 2 3 6 $ . 

90 letras d o B. C. Boal, a 65Í500 
2 0 • » » » » a 6 5 $ 5 0 0 

10 > > > > > a 6 5 $500 , 

100 acções da C.Mogyaua,iut.,A238$ 
41 . . > . . A 2 4 0 $ 

41 acções du C. Lupton, a 

A HORA O F P I C I A L 

4Õ letras (lo Banco União , a 6 7 Í 5 0 0 . 

C A M B I O 

. M E R C A D O DO R IO 

Commnnicações recebidas e affi 
lados hontem : 

A'S 10 horas 

Bancário, 6 8(4. 
Particular, 6 Í3(16. 

Á s 10 I horas 
Bancário, 6 13|16. 
Particular , 6 7(8. 
Fecha firme. 
Saques sobre S. Paulo , 6 13(16. 

MERCADO DE SANTOS 

A's 11 1(2 horas 
Baucario. 6 LAJITT. ' > 
Particular 6 7(8. 
Morcudo, l i rme . 

A' 11(2 hora 
As mesmas taxas. 
Mercado, calmo. 

A's 3 1(2 horas 
Mercado.sem alteração purulysudo. 

M E R C A D O DK C.VPÉ 

Rio, 3, as 10 horas 
En t r adas . . . . 17.740 saccas. 
Embarques. . 12.242 • 
Vendas 12.1X10 » 
Stock, 310.848. 
Merendo, estável. 

MALAS P A R A A KULTOPA 

Fevereiro 
D i u 15 Orma. 

» 16 fírétil. 
> 23 Danubc. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORES ESPERADOS NO ItIO 

4 Rio du Prata, JJinlio 
5 Génova o esc., NorA Ameriua 
7 Hoiithamplon o esc., Danube. 
8 Santos, S. Qotturdo 
8 Rio da Prata, Thamen 

14 Santos, Scmpionc 
VAPORES A SAiriR DO RIO 

4 Southampton O cac., Minlio 
4 Victoria E esc., Piuma 
4 Bahia e Pernambuco, Itatiba 
5 Bio da Prata, Nord-Amerira 
5 Hamburgo o esc., Porto-Alegre 
5 Portos do Sul , Ita<tuba 
5 Bahia e Villa Nova, Itayá 
5 Nápoles o esc., Colombo 
5 Nápoles O osc., Rio de Janeiro 
5 Montevidéo o esc., Satellile 
5 Ubatuba e esc., Barcia 
5 S. João da Barra , FiAclense 
6 New-York e esc., Wordtwortli 
6 B i o da Prata, Nord-America 
7 l i io da Prata, Danube 
9 Génova o Nápoles, San Goltardo 

14 Gonova o Nápoles, Sempiune 

VAPOKEB ESPERADOS EM SANTOS 

•1 Rio, Industrial 
7 Lis l iõa , Malamje 
9 Buenos Aires, tStlá di Milano 

13 Gonova, Setnpione 
17 Gonova, Montevideo 

VAPORES A S A H I R D E SANTOS 

4 Gonova o Nápoles , Rio de Janeiro 
7 Genovu E Nápoles, San Goltardo 
9 L isboa o esc., Malange 
9 Génova E Nápoles, Cittá di Milano 

13 Génova e Nápoles, Senipiime 
17 M. O Buenos-Aires, Montevidéo 

LA VKLOCE 

O paquete Rio de Janeiro sahirá de 
Santos hoje para Génova e NN-
polés , com escalus pelo Bio, Bahia 
o Pernambuco. 

O Nord-America sahirá do B io 
amanhã, directamente para Monte 
vidéo e Buenos-Aires. 

O Cittá di Milano saliirá de San-
tos no dia 9, para Genovu e Nápo-
les, tocando no Rio de Janeiro. 

0 Montevidéo saliirá de Santos no 
dia 17, para Montevidéo e Buenos 
Aires . 

L A L I O U R E BBASPLIANA 

O San Goltardo sahirá de Santos a 
7 do corrente, e do Rio a 9, direeta-

' mente para Marselha, Génova e Na-

mo os indivíduos. 
Para produzirem o máximo de uti 

lidado, naturalmente os diUerentes 
povos se applicario á tirodueçâo doa 
gonoros ou dae utilidades a que 
com maia facilidade os apparelha 

\r„, _„.,. . . _ T^T, vani as próprias condições conbina-

D O M Í R C Í T F T T ' P Í T D R • l f t8 " , 0 c l i u ' » ' 1 ,0 DO raça. de 
D O M I R O . T E L L E S , occulista da herança, tradição e costumes Essa 

Beneflcencia Portugneza desta ca especialisação crescente, que sem 
O I NVLM , ! R , N 11 1 C L , R \ T R ' , 0 " duvida tom sido um grande benefi 
O L H O S da faculdade de Medicina C j „ p„RTT A f»Cilidade da vida , po r 

rector de diversos hospitaes. 
Clinica de nuúettia* interna» r externas 

Consultorio e Besidencia: rua lle-
go Freitas, 11, Villa"Buarque; con-
Bultas, de 8 ás 10 da manhã o das 3 
ás 6 da tarde. 

do R io do Janeiro . Consultorio : LA 
deira de S. João , 16, da uma ás 4 da 
tarde. 

DI:. ViniATo BRANDÃO.— Hvphilis; 
Vias urinarias, útero o operações 

—Residência rua da Liberd.ul«. 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28 , de 1 á» 8 . 

D R . C. HOMEM DE M E L L O . — M o d i c o , 

especialidades: moléstias mentnes 
e nervosas- Residência rua V ic tor ia , 
37. Escr ip tor io , m a Direita , 35, al 
tos do Banco Francez. 

D U . BITTENCOURT R O D B I O U E S — R e a i-
dencia, Largo da Liberdade, .".7. 

Consul tor io : rua 15 de Novembro.25, 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 

DR. HANSON.—Dentista norte-ame. 

ricr.no, medico operador . Rua do 
Bosario , 16; 

/>-. Wonv-t 
Especial idade : onriílcações, den-

taduras e dentes a p ivo t , rua Floria-
no Peixoto , 59. 

(Antiga Direita) 

J . IF. Chachniann tf- Filhos 
DENTISTAS 

Largo da 8È, n. 5—H. Paulo 
" A D V O G A D O S 

O A D V O O - D DR. G A B B I S L L E S S A 

—Escriptorio , rua de S. Bento, n. 

26-A. 

D R . A R T H U R C E S A R G U I M A R Ã E S , A . 

L . SANTOS W E R N E C K . — E s o l i c i t a 
dor Bibeiro Le i te . Escriptorio : Lar-
go da Sé, n. 2. Besidencin: do dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Brai; 
ca; do dr. Werneck L a r g o dos Guuya 
nazos, 6. 

Ribeirão Preto —J o ã o Braz dc Oli-
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

A D V O G A D O . — O dr. Lu iz Frederico 
Bangol de Freitas mudou sou os. 

criptorio para a rua de S. Bento,-12 

O S Dits. BRAZ IL IO MACHADO E AL-

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Besidencia: á rua Aurora, N. 10. Es 
criptorio:á rua D i re i ta , n. 15. Banco 
de Credito Rea l de Ö. Paulo. 

O B A D V O O A D O S DRS . V L I . L A B O I M , H E R -

CULANO DE FRUIT\S E S A M P A I O 

VIANNA.—Esoriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

C4S4S BECflWWPmVE'S 
J U L I O ANTUNES DF. A B R R U . — R n a Di-

reita, n. 20. caixa do correio , 77. 
C A S A A B R E U . — Alfaiataria , roupas 

brancas, rua 15 de Novembro, 7 
COSTA PF.RKIRA & H E R M O S I L L A . — L e i -

te. queijos , manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz D R O U E T . — Correspondente do 
Banco do Santos- Bua do São Ben-

to, N. 22—Caixa do Correio , 235. Es-
cr ip to r io commercial o administra-
' ivo.Descontos do ordens.O oscripto-
rio acha so aberto depois da chegada 
dos trens. 

H Secção livre 

1 .440 

6 5(8 ' poles . 
1.778 ' 

1 .385 

553 

1.2401 

L I N H A LAMPORT & HOLT 

O paqneto Wordsworth sahirá 

G 3(4 
1.412 
1.74-1 

6 5 (8 

1 .43» 

1.777 

1.39«) 

600 

Bio depois do amanhã , para Bahia , 
Pex-nambuco o New-York. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

O vapor Sernjntme saliirá de Santos 
a 13 do corrente o do li io , a 1-1, dire-
ctamente (iura Génova o Nápoles, to-
mando passageiros para Marselha o 
Barcellona, com transbordo om Ge-

F. ST A DO DE SITIO 
Tom o N. 281 e a data de 31 de 

janeiro o seguinte decreto: 
O presidente da Bepub l i ca dos 

Estadon-Unidos do Brasil , attenden-
do A quo subsistem os motivos ex-
(lostos em Mensagem ao Congresso 
Nacional, que determinaram o de 
croto legislativo n . 456, do 12 de 
novembro proxiino passado, qne 
declaron cm estado de sitio o Dis-
tricto Federal e a comarca de NI 
tlioroy, e o decroto n. 27.337, do 11 
de dezembro, qne o prorogou attí 
hoje: no exercicio da attribuiçúo 
conferida pelo art. 48, § 15 da Cons-
tituição: 

Bcsolíc, nos termos do art. 80 da 
mesma Constituição, prorogur o 
estado ILE sitio, rom suspensão da» 
garantias constitucionaes, no terri-
tório do Districto Federal e da co-
marca de Nitberoy, do Estado do 
Rio do Janeiro, até o iliu 23 do FE 
vereiro proxiino futuro. 

Ciipúul Federal , 31 do janeiro 
dc 1898.—PrH''inte J. rlc Moraes Bar-
•o».—Amttrv tíamUaanti. — 

isso que veiu angmontar em vasta 
.»cala, eom a amplitude possível 

prodncçSo ger.il, tornando pela 
permuta internacional iuai» fácil 

(tii-içao de todos os géneros, por 
outro lado também veiu dar um ca 
ructor de agudez E de intensidade 
anormaes ás c risos, todas as vezos 
que cilas so manifestaram na pro-
ducç&o nacional. 

Entre nós, ha cerca de dous an 
nos para cá, vamos assistindo ou 
antes soffrendo uma dessas crises 
q u e cada dia mais se aggrava, 
baixa permunoute do nosso princi 
pai producto, o café, aquelfe, por 
assim dizer, dc que exclusivamente 
vivemos, quo constitue a nossu espe 
ialidade no mercado universal, por 

isso que é o único que exportamos 
e o único com que trocamos todas 
as outras mercadorias indispensá-
veis á existência, e que não produzi 
mos do todo, ou tão pouco produz ' 
mos, que não chegam para asnos 
sus necessidades . O estado de apa 
tliia, (lo negligencia, do indifferen 
çu com que encaramos hoje os pro 
blemns niuis sérios da nossa existeu 
tencia, dando a impressão de que 
untes somos umu nação (.restes 
desapparecer que uma nação nova 
que desperta para a vida, tem dei 
xado desenvolver se, sem lhe oppôr 
uin obstáculo, uma resistencia, uiu 
protesto siquer, uma crise temero-
sa, (LAS mais funestas conseque: 
cias, uma cri.se economica que in 
tui-essa radicalmente ás fontes d 
vida nacional, o que, é curioso (li 
zel-o, sentem todo» que, prolonga 
da por mais algum tempo, será 
nossa completa rnina. O mal aggrn 
VA-se dia a ília, o termo funesto não 
e s t á longe dos uo»»o» olhares; eu 
tretunto não so emprega o mais li. 
geiro esforço para o conjurar. ATI' 
l iojo o» poderes não tentaram 
mar a mais ligeira medida do carie 
ctor geral p a r a facilitar u ucçúo par 
ticuliir, e entretanto Á questão 
café está cnirniihudiunciito ligada 
por uma intimidado indissolúvel en-
tre nós, o gravo problema do nosso 
moio circulante o da nossa vida li 
nuncoiru. 

A imprensa cnIa-se,talvoz rocii isa 
de oggruvar omalcom A publicidade. 
0 os interessados, immediatos OS pro-
duetores de café, como se se julgas 
semsob A imminenciadenmacrise já 
sem romedio, não querem mais at-
tender á voz da prudência, despre-
zam quaesquer conselhos, precipi 
tam SO doudamente, vertiginosamen-
te no barateamento, na vendn im 
mediata do todas as suas colheitas. 
O pânico do alguns, por um plieno-
mouo tão conhecido, communica-so 
a outros; os menos timido», aquol-

1 les q u o têm a calma o a poudera-
ção necessárias para vêr us cousas 
com a devida justeza E nitidez, des-
confiados dn própria reflexão dcuute 
do movimento que se goneralisa, 
precipitani.se tauihcm por seu tur-
no, avolumando mais e mais U cor 
rente. 

O que succodo É o espectáculo 
quo vamos assistindo, o mal redo-
brando cada voz do intensidade, os 
especuladores desute da inércia ge-
ral intervindo cada vez mais affou-
tamente no mercado, multiplicando 
os seus golpes de auduciu, precipi 
tando cada voz mais a crise. qnn. 
sob factores, qno recebem uns dos 
ontros uma influencia reciproca, vai 
cavando acceleradamente a ruina d a 
nossa única prodncçiV> de permu-
ta, com ella. subvertendo toda a ri-
queza particular e publica o tra-
zendo os mais sérios embaraços pa-
ra ioda a vida nncional. 

E' tempo do oppõr ao maior mal 
qno nos poderia aflligir, nas melin-
drosas cirennistancios em qne liojo 
nos achamos, todas as resistências 
possível. 

E ' a nossa própria v ida qne está 
em jogo, é a nossa subsistência in-
dividual que está a pique de so 
comprometter sem rouiedio, é a mi-
séria, a fome ((NO nos espreita, se 
por nm enérgico esforço de vonta 
de não qnizeramos encarar o mal 
em toda sua extensão, o náo con 
jurar mos todas HS nossas energias 
para, senão debellal-o completanien 
t>'. ao menos attenual-o, corrigindo-
llie os eflVitos desastrados. 

Quando se estuda calma e refle 
ctiilamonte a lavoura do café no 
Brasi l AS condições da prodticção 

wfw- " ~ r diflarniitiiii 

paJiaa. a gea«rallae«Ao araaroala tia 
i o T ^ 1 l i l a lm a a al ta» 

fAa a *fti«> i itnalaii rit- l i » * . « f a t a 
ta a i»Hiau. ra|4ii qu» <>ra alia ul>-
w 9 qttr jé aAo w a K i M l a i a 

para alcana, • | a n uniit» an lat 
iHaltaaaaala. oa uru|*>"* » * ! " • 'U 
údaavAu, bata ilapt—aa aa «br.:« 
aaavtaçA" qaa pm M « a ba ala-
aalaa i .Iranh« » qaa aaU« a prf 

tutliar r»|r rtiuilibrt«. m t a w l dn 
Italo a da raamiiefa«A» a r a u >|ii*l 

«aoaouiUaaiaala aAu pdda liava» 
pruduc. à. pnaatval. 

O pf,.b|riua A, • n n duvl.l». com. 
plato. patrque fa*l»r«a. ura 

ntaaitlallfo». ora ix-rnutaeltlo». aa 
tu r o m laçar. d.»vt»atlo a a«ç4<f 

lotai ora rat um. nm aiu uu lm aon-
lltin NAi. é pnaatvrl, ciiltrtatJtu. **• 
fritar couto n u m » » , « oato .lr|» u 
d Ml ta» • I I ^ I il lalni Hl do joau ra-

tlar da» Iria dvootaairaa oa farina, 
»•« «orno r iba a. titabi.cul» ao apru-
intam. Hr da nm |atu|ii dr vl»ia 

aatrirtaaicata aanwtaunn. * p twlvr l 
ipbrar aa p i u a l o altaa da rrrtoa 
niaroa prla dlatinuiçAn rápida d * 

pn>du«çAÓ. pmvaairnta, na pmilu-
çilo agrteola. dna granilra l la«r l l i« 

natura.-». na Intlualrial. daa rrvolu-
çóea anetant oa ila »«l>vor».Wt daa 
« O U I I I Ç A M do trabalho, aa grande* 
haixaa brttacaa doa (rnoroa ile eon-
aumo geral nunca podem, pela n.v 
tnrrra daa oouaaa encontrar a devi-
da evplicavfcn arliáo rm phrnome-
noa ou factorea abanlutauieate ea-
tranhoa 4 proilurçAo, que ao prova 
Irreiu dr um rlrittrnln natural tia 
|»'quena Inflitrnria, itiaa qnr em da-
la» .'ondíçõea, |>odem subverter ti 

«o regular da» leia aeonomlea» • 
ilrtrrminar. aaaim aa grande» do-
preaaôea 

Iloje t eaaa a situação do noa«o 
mercado de cafe 

Elle eata aendn a vjcllma dilecta 
de |tr>ilernaaa influencia» ealranbaa, 
que habilmente ao uaaenhoroam tlt> 
mercado ptir melo de vastaa orga-
tiisayões. O momento foi alado, ea-
c..lindo habilmente ua difflcii ailutf 
çáo em t|ue ae encontraram e ae en-
contram oa proprioa prodne torce 
e oa seua immetliatoa intermediarioa. 
O facto de uma aafra apenas maior 
que a doa annoa antecedentes foi 
explorado corn uma retumbancia 
som exemplo o annuncio de uma 
propaganda oflleial, em má hora leni-
irada e duplamente perniciosa, por» 

que, organisada, ntlo foi levada a ejfei-
to etc., veiu emprestar nm caracter 
de veracidade on de confissão áquel-
lea boato», geitosa e perseverante-
mente assoalhados. A constância 
desses écoa reagiu por sua vos so-
bre os proprios productores e oa 
seus propnos intermediário«; o con-
tagio foi ganhando forçaa com a re-
percussão indefinida, uns precipita-
ram-se atraz dos outroa, o o resulta-
do está sendo este quo vamos assis-
tindo. a baixa aviltante, injustificá-
vel, do nosso principal producto dn 
permuta internacional, com o tri-
pudio de quantos sn vão ton undo 
Milionários» sobre O» 1-.,S .is lie:, 

troço» e a nost-a ruina l-.e ..Iglima 
Incida pudesse pairar a tal respei-
to. se fosse p O H s i v e l julgai- quo a 
baixa a quo ora resviiluii o nosso 
café é uma resultante natural de 
factores exclusivamente económicos, 
bastaria contrapor o fncto significa-
tivo do consumidor immediato no 
oxtrangeiro pagar hoje o café pelos 
mesmos preços qne pagava, quando 
uo mercado do proilueção elle cus-
tava duas vezes mais curo, com o 
cambio quasi dobradamouto maia 
alto do que liojo. So o proiluctor 
tem liojo perdido de um modo con 
sidcruvcl nu remuneração do seu 
genero o, se por outro lado, o con-
sumidor no extrangoiro não viu 
baixar na devida pnqiorçáo o preeo 
do mesmo producto, força ó a coi-
tar ((iie a diflerença vai bonoficiar 
alguém. 

Se a (iriso ac uai é grave, |iarece-
nos qn deixámos liem esboç. dos ou 
assigmilados os nin'.» ou factores 
que a estão determinando. Não 6 
ella seiu remédio e »tin duvida tem 
hoje tocado o seu ponto mais bai-
xo. Para contrastai-a é, porém, 
indispensável qne todos so unam em 
uni esforço conimnm. E' preciso lo-
var aos productores a verdade in-
teira sobre a situação do mercado; 
é preciso que olles não so deixem 
arrastar pelos vãos temores adrede 
e intelligentcmonto espalhados pe-
los grandes manipuladores do café, 
que não continuem a ser um instru-
mento dócil nas suas mãos; é preci-
so que os poderes públicos, nu me-
dida das sua» forças interfiram na 
materia com a devida onergiu, como 
nm dos mais immediutiimeiito attin-
gidos pela crise, e qne a imprensa 
denuncio o mal oni todir a sua esten-
sSo o aponto os prim ipaos causa 
dores. 

Quanto a nós, a quumMián agi 
ta senão o movei de bem servir nos 
interesses gentes, elivi.lar. inos todos 
os nossos esforços (Mir bem escluro 
cor a situação e contribuir assim, na 
nossa medida, paru evitar o maior 
mal qno ultimamente mais nos tem 
abatido e que mio pode continuar 
sem a nossa completa ruina. 

Continuaremos. > 

(Do Jornal) 
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TROCA DE COMARCAS—Consta a q u i 

qne o governo vai trocar de cornar 
t a TÉMMMMMM 1 1 1 " • ' 1 1 

M O N T E V I D E O , . ' ! 

DIL ELI.O ENTRE o .lo X N ALISTA 1'llU-

CAIIRO r. o BE. AROCENA — B a t e r a m 

MT ^«^taailo- ~ aa» lidaatdu U W 

0 t ON FLICTO O A FLORESTA 

Dinis imaginosa» folhas vesperti-
nas bordaram hontem um grande 
conjlicto phantuslico, sobre um li-
geiro incidente eui que nos achá-
ramos casualmente envolvido», pela 
manhã, na Floresta, l'ara uvitar que 
o caso assuma proporções maiores, 
vamos pôr embargo» it phuntasia 
desgarrada dessas folhas, narrando 
o facto como so deu. 

Dirigimo-no» ás 5 horas du manhã 
á Ponto Orando, puru um passeio 
no Tietê, o cuiqtiaulo no» informá-
vamos sobre o moio do obter um 
bote, fomos envolvidos por 12 a 15 
indivíduos, armados de cacete, em 
attitude aggreasivu, o gritando: «Ho-
je elles pagam! Hoje elles pagam!> 

Suvprelio.ndidos com tão insólita 
nggressáo, defondemo-nris de benga-
la. O grupo desaj.pareceu, sem che-
gar a travar comnosco um confli-
• to, do qual seriamos viciinias cor 
tas. Ao voltarmos para casa, o nos-
so companheiro José Herllv, o nni-
eo que apresentava um leve ferimen-
to na cabeça, foi denunciar o facto 
á Policia, onde lhe Hzerom m i cura-
tivo. 

Trunquillizem-se os nossos ami-
gos. qne estamos sãos como peros. 

O Diário o a No te foram, pois, 
victimas ila sua precipitação e da 
sua má reportagem, phuntaaiaudo 
um drama de sangue, cuia noticia 
nos snrprehenden imniensumente, e 
arcliitec taram uma trílgediu de Um 

(rituoulo nu culic.-u o tinut 
cante ecchymose na face. 
|o » local injuriosa da Noite, 
os a ilizer que estiemos in-

lagimidi se essa follm tem redacção 
ou ulupiem impntiivi-l, aflin do lho 
ser tifiviilu uma ucçàtí por crime de 
caluuftiia. 

1 3 ilo fevereiro do ltt.'8. 
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do algum oa| 
vitla 

RIO «« DKMili 

AA grnnil^ 
aent aôrea 
do quadril, < 
e de todo o 
prrinirntado 
las sndorijict 
além de sei 
toruoa o dio 
ria. 

O doente i 
do hora em l 
um (uirgante 
repetir no d í 
se da grandl 
esteja atacaíT 
brea. 

A p rocnr J 
angmontanda 
Pires , em 
Anderson. ! 
são os d e J 
Anti-reunuith^ 

que enra o 
3 vidros, POR^ 
sim todos 
coutico» dc 
especiues (toa 
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Mais morttfl 
Portugal cm F 
recuperei cot» 
anti-hemorrlil 
t ico Luiz Ca| 
cominodos 
causados pçl 
do que solTriT 
se UlUfilO f í l 

Santa l los f 

Grande 
prepariulos 
gsria (le J . 
casa Lebre, 
Paulo, E em J 
cia Novos. 

AO ILLM.<\ 

Amigo O 
fação do col 
frendo do tu 
ca, havia 10 
com 3 vidros 
trão O Jutali; 
rope. a pedit 
particular U£ 
nlio Borges, 
seu (ireciosoj 
rosto (LO mem 

Agradeceu! 
berta, p o d o i| 
bscrevo-me, 
simo. 

GERAI .D IN<] 

Propricturi 

tas em SlinicJ 
21 do fovel 

QUEMl 
E'livrar-soi 

te, asthma, OJ 
se secca E 
munaros oto.J 

O capitão 

do da Bosa 
distinctos M4 
rol, E seis pd 
ram-se DESSA^ 
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confirmadas 
médicos de LI 

O referido 
rm todas ns I 
do mundo 

N o s ca r ta ' / 

dos importai 
lares, firmas 
pitaes do go 

Depositar! 
veira, rua D 
Paulo. 

D a Tribut 
a seguinto M 

L'essenzaJ 
ficacissimo i 
ogui cura : e 
mente nella 
dei dolori I 
delle ulccro 
che anno ori 
sanguo, com 

Unicos 
C o m p . , r n a | 
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C0I\ 
RUA HI SÉ 

A direct«* 
participa tua 
que as aulnl 
to começarâj 
20 de joneiO 

Qualqner J 
tos, com 
rua do Con 



O COMMERCIO D t S PAULO 

PÍLULAS 
Purgativas 

K 

Depurativas 
DO 

Dr\ l l a n 

ftullkai feuiipyriia 

COVPMMiDAS 
D R 

V. Werneck 
Especifico contra 

MiaquMU, 
n e v r a l g i a « , 

r h e u m a t i e m o e , 

Werneck .Sabão » 
ÜK ICHTHYOL K 

INDIGESTÕES 

CÓLICAS 

Elixir Carnmaitvi 
Werwock 

V. Wernéck 
Antwiti, 

Mm rophuloM. 

Jvmpkuti-mo 
Oa roMilU.li» ohli.li». ••••Bf o 

DM 

V. Werneck 
AUmtnto rompit!• 

Fundado na al.aliaa.U opunAo da 
OMHLBUXI i . imuiut»» uUa liaaiUmo« 
proclamer » farinha i Im . riaiiçaa. m-
mo n ntcliHif al'nuiit». | « n aa criao 
Çna qua »(i> M i l t t twMiv • | « n 
lodua aqiiclla* l|Un Ulli ImmIuii oJ|t 
tu ua a l imento. » n U a u l u i , 

Vende*«« am ftodaa 
mm pbapnatlas • 
d r o g a r i a s d e s t a C a -

pital e dos E«tad*s. 
Deposito 

O mêlkor ilvs é*$t*JntuHt*t 

hyunHKO . 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
•es antie-pidemi-
cos. 

Hegitra garanCla aatatoida-
d * publ ica « iwrUcular. 

Vendem cm Ioda» ** pbarma 
eia* o drogaria« deet» Ca-

pital <> I i i» 
Ihfjfontto : 

Ru» (innres, 7," 
1UO D E JAN E I H ü I 

W»ruock 
( R i -U' I M ' i i i i | 'hu l ' i-ch|t . 

r hy J rM i- ' h » m h j j i l i i v k 

ri- ) 
Oamnl . a anto da* Mir«« Inter 

mi tUnlr « « A i » ou mob all*- Itehl 
o . M W I H H « ol.li i lo* p*lo dl-mi. toa 
rlluicua i h k h Capita) « do . ill«vraM 
Rui iil... ijui- pnacrcvuui ua* iuui|m-
« i w M l i nmqltoita 

Nu iliWti ilo uma puatillta iliaHa 
uini lu mi ama tlv duna «ai dou» dl** 
4 MB (maacval ivo aatfitn. d . qua ao 
•In«« M M n l t oa i n d m d a o . I|BB IM 
liilaro oa «iajaui em aoaaa paluatraa 

Exigir sempre as 3asti'has de Quinino 
de Werneck 
vmmém mm ft«*ee 

es pk«pa»aa**e e dra-
« • H m d a» ta C ap i t a l • doa 

Cetsdsa. 
D E P O S I T O i 

73-Pu ii< s Ourives,-73 
R i o 4 « J a n H r a 

WERNECK 
valu A i.*iili'a«la u valor raal á r — 
l>ri |Mradn no traUmonl". da ani mf, 
i ' l i Iuriw. lyinplnUi*itai». aiu<m|ilmlaa 
• Iur i " ciilu»« K' u n i w r l l u ^ n t *«• 
nliiiran gravidaa. á* a n a . á» UHa, áa 
criança* u ao« e m i » a l i « ® í d a a 
uiobati*« « n m » 

A T T U ^ L U I I I lia Iwuii-Aeo. I I T . H I . « I L I * . 

Ml liri,|«riulii Iia ar», ilr* Kraneiaco 
d» CaMro, í laMan. I V » l«i'inr. M a r 
«••a CavalcanU. Para il . Carvalho 
I'. n im da Cunha. Carina llrnaa, 
('lia|Hit r r . viml, I'l ri lra <laa Navaa 
Affutiaii t*inhrlrt>, (IIIIIIK < 'a«U'. H» n-
Hi|i|a Mimai. 1'artfa Nina. ( ' »ma i ro 
•la Cunlia. Kilnanlu ill. l i am .a, Hé 
Rurp. ri . iU. 1'orti-Ua, !bnlríanaa LI-
lua o mniliia «ntnia 

A'Tfinila i ra loilaa da pharmaeina'a 
ilruKariaa dmta Capital a dua Ka-
tadõa. 

DKP081T0 
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e s d a J u M s I r a 

ao anima da anacoaaoa eontinna 
doa li"m t>nivailii ||UI' aaUa |iiUilaa 
POMI I I I I I I I unia Vanta«r«m ra|KM-ial ao 
lirti tialim M li.iu|M-raauiialoa u i um 
dapural lvo iiilallivul , |mr OOI IMHJUHI I 

cia aa umluallaa «a maia iutnicrailaa 
callem an arn nmprrjíy Jiidirloao, • 
poda aa f l u tua ! aa «um Inda a nuUo. 

O rt g nerarior do 
s a n g u s 

O acti nao i i tu riTipi nem canU'lla. 
nem rt*affujirdfí , |m.lnm M.r tomada« 
«ni loilo o temfHI, aula mudar d» wo 
do algiuu ua oualuaiua urdiuariua da 
«ida. 

K um niiHliramrnto ilu nao |>o|utlar 
« do i fleitna ai'KIIMa naa illuea-

tftea difltrria, djra|N<|iaiu, (aatral 
«iaa, perilaa de a|i|Mititii, vumitoa, 

iiidi|{tia|A<ia, eolieaa tatoatihaoa. rn 
IiM|il<ieaa, vnrtiHuna, |.. rtiirlia;. ' i» 

nrrvoaaa c liyaicneaa, llatuluuoiaa. 
oolioaa utorinaa, «tf. 

Vende-se em to-
das as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

fcfVliHiJaa. ata 
Fulgir MrtiijilNi o 

Mal4<i da l .ht l .» i . l 
Mul'lliuailii d» 

Waaaai ia 

Caila Taatillia nnyara 1t> «anti 
ffranuuaa da au t jp i r iaa diimUiaaiaa 
to pura 

A aiitridrlna aoui|>rinilda «otiaava 
intai taa aa auaa |ir»|iri»dad«ia tinira* 
|a<ntiraa iliaa<dvu-ar m m a maxima 
rapid«» iMiaaivol et» ou li tac to « n a 
ua !ii|uid«a 

1'claa anaa InaigniAmuitra dlmen 
aAoa cail* paatillia nào «xeade u ta 
maiilm do uma pílula) |>odeiu aar 
admiiiiatraiUa áa rriançaa 

Vtndcm-st cmtoihn asphrma-

t ias tilronuriasa 

DEPOS ITO S petite 
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Rio de Janeiro 
Cada caixa contém 

24 pastilhas 
7:1 H u a d o a ' i i r i v r n , -T.l 

Rio de Janeiro 

• IccU 
IllluiN, 
kl di» 
íorKa-
m>, Cif 
IliilUH-
lau eu-
buíres 
Ian. IV 

niaiur 
e» loi 
Lancia 
k num 

Rua Direita, I Largo da Sé, 2 
C U N T Í M J A Ç Ã O O O 

Impor tant ' se imo 

At MULHERES 

A aro. Maria Amalia, aoflVcndo 
mui to do flórea branca«, a Pm achar 
a l l i r io eom diTcraoa tratamontoa, 
mron-nf radicalmente eom aa pi la 
laa de Tamayá. M Morato. 

— Gertiradee da Conceiçfco, de 
Campinua, tinha accensoa de loucu-
ra, pela falta de meuetroaç&o (ana-
penaf.o , a (foaa lioje perfeita naiíde, 
por unar algum tempo aa pilnlaa de 
Tavuv i . M. Morato, apregoada» por 
D . Carlos. 

—Lyd ia Martins de Olireira, de 
Tietê, soffria de desarranjos uo 
ventre, t>enlindo nma dureza como 
nina bola, qne mudava de logar e, 
tomando as pílulas de Taynyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
toudf^l iojo mais suádu. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
duH pílulas de Tayuyá, M. Morato, o 
curou-se do desarranjos intestinaes, 
com itòres no quadril, suflocafão o 
anciã» de vómitos que a traziam 
Atormentada 

(Firmas reconliocidasl. 
Vendem-BO em B. l 'aulo: Baruel 

& V. 
N. 1, rua Direita. 

amp\no 
noTKL I ' l l V IMAL 

( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 
Gate bem montado estabelecimen-

to, completamente reformado , con-
tinua sob a direcç&o de Domingo« 
Brait, que espera merecer a mesma 
confiança que os ara. viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. '24—20 

AOS FAZEXDEIBOS 
Francisco Pedro de Soaza Mello, 

agrimensor, com longa pratica de 
mediv&o o divis&o de far.i ndas, par-
ticipa aos faiendeiros deste Estado, 
especialmente aos do O^sto, onde 
«eu nome já é conhecido, que, 
achando-so restabelecido de sens 
incommodos de saúde, volta a exer-
cer sua profissão. 

Tendo o mesmo trabalhado nos 
municipioB do Capivary, riracica-
ba, Dous Corregos e Jahú, fez nes-
te ult imo nove divisões importan-
tes, entre estas uma com mais de 
tros mil alqueires, divididos em oi-
tenta e seis lotes, sendo todas ho-
mologadas por íntegros juizes, sem 
a menor reclamarão dos interessa-
dos. 

Kesiilencia, Alameda dos Andra-
mas. 88, H. Paulo. — (Temporiara 
dente) dia 31 6—5 

0 MÁD TEMPO 
Todos devem ter em casa um vi-

dro das • Pí lulas Sudoríficas de Lu iz 
Carlos«, para curar as constipações 
que quasi sempre sito a causa (las 
febres do uiáu caracter. 

Hoguir o directório o a instrucç&o 
do caso verídico, acontecido em 
DOUR Corregos. 

Todos os preparados de Ln iz 
Carlos vendem-se lia Drogaria Ba 
ruel & C.. na casa Lobie, I rmão & 
Mello, o em Piracicaba, na pbarnia-
cia Noves. 6—3 

BIO CLARO 

WIO SK I1KMOHK-—NA F.RTArJo ACTI'«. 

As grandes constipações que tra-
zem dfires do cabeça, de pescoço, 
do quadril , das peruas e dos braços 
e de todo o corpo, o romedio já ex 
perimentado e efflcaz, s&o an-Pilu-
Ini Kurlitrijirat de /.tiú- Carlo»,—que, 
além de serem sudoríficas, sfto pei 
toraes o diuréticas e evitam a anu-
ria. 

O doente deve tomar duas pílulas, 
do hora em hora, até suar, e depois, 
um purgante de oleo de rícino e 
repetir no dia seguinte, para livrar-
se da grando enfermidade de qne 
esteja atacado neste tempo de fe-
bre», 

A procura das Pihdai continua 
augnientando na loja do Tafurí & 
Pires, em Campinas, e na drogaria 
Anderson, Sotto Maior & Com., que 
são os depositários do genuíno 
Anti-reunuithico Pnulintníin. speciüco 
que cura o rheumatism', coiu '2 ou 
3 vidroK, porque não <* pauacóa; as-
aim todos os preparados pharma 
ceuticos de Lui?. Carlos não todos 
especiues pura cada enfermidade. 

roRiisões e orcedons 
O opodeldoc de Silva L ima, de be 

tro, gengibre, noz vomica e cuca-
lypto. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & C. 
Rna Direita, 1 e largo da Sé, ü 

Desde qne fui accomme tido, ha 
trea annos, de rheumatiiimo na ca 
be(a, nunca mais conciliei o somno 
á noite. Bemedioa numerosos nada 
adoantaram; por vosso conselho, to 
mei a Essência Passos; no fim do 
terceiro vidro, já dormia trauquillu-
mente. Minha gratidão. 

DU . N . vuc i so JOSÉ FF.BIIBIHA. 

(Firma reconliecida). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, 1, e largo du Sc -

DO 

DR C O N S T A N T I N P A U L 
OFFICIAL OA LEOltn DE ROSRA 

. I M . a o D* ÂCAOCI* DC MID.CIMA 

Prolesw ACQifiç úo na raentrtade de Medicina 
atDICO DOS HOSPITtES n. (•»«•/ 

Meda Hm de Ouro — Pasit — 1893 

Parecer sobre a 
nev ose 

Na névrosé nota-se extraordina-
riamente o efl'cito curativo das pi-
lulus ferruginosas do dr. Heinzcl-
mnnn. 

Olmen-eí eu Iii casos, curando ru-
dicalmeiiio õH, e melhorando 3 já 
bustaute velhos. 

D r . G U I M I E K M « S I I . V K I B A 

Professor em medicina 

(Firmu reconhecida). 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

Adoptado pelos Bospitae» de Parir 

Erlur u irotialrts e ptr çOtu conlrâUcçút 
lilfir ia IIOII u ftliiru lllli» li COJSTIJllí >i:i 

Beiir no« 4-c. .,„ In-.ritbrfM 
Bicos n i t n t ' ^ f e .Ws 

n u n d« » m<riu i-jf jC) 

lido. «o lido. 
Diptilti geral'». tmmtciii, «6. toil' l i i t iu, mu 

e n»« pfttrelgae« C A S A S . 

• l i i u i t 

Bue a 
Bossa 
| l <le 
Bicos, 
•itlcu-
Bo no 
fcclos 
b n d o 
I cus-
I m o 
Iniuis 

betör 
I eon-
I seu 

C O U 

viu 
ireço 
. coi-

Iciur 

F iYIP te Mnnatn E l i x i r M . Morato LllAII m. ifiUIdLU Alíredo Nove», de S. Paulo, victi-
Joüo Mondes Oliveira, de Tatuby, ma de syphilis com as purtes incha 

morphetico lia dous annos, usou o das, só poudo ter allivio e cura ru-
El ix ir M. Morato o sarou dessa hor dical, usando o remedio indígena de-
rivei moléstia, com espanto de to-1 nomintido El ixir M. Morato. Ven-
<los que o conheciam. Vendo se nu de-se nu rua Direita, n. 1--Casa 
rua Direita, n. 1,-cusa Baruel & C. , B A K U E L & C., S. Paulo, largo da 
—S. Paulo, largo da Só, 2. Sé, a. 

AOS POETL'OL'EZKB 

Mais morto do que vivo, vim de 
Portugal em procura da saúde, que 
recuperei com dous vidros dos pós 
anti-hemorrlioidaes do pharnmecu-
tico Lu i z Carlos, pois os meus in-
commodos oram muitos e todos 
ctUKuilos pelu muita hemorrhoida 
de que sofTria, o que attesto o juro 
ao preciso for. 

Santa Bosa, 2 de outubro de 1 Hilf) 
J O Ã O L O PICK ESTKVES 

Grande sortimento do todos os 
preparados ile Lu i z Curiós, na dro 
gariu de J . Amarante .V Comp., na 
CUHU Lebre, I rmão & Mello, em S . 

Paulo, e em Piruciculm, nu pliarmu 
cia Neves. (j 5 

ODSKRVAÇÍO 
As pílulas ferruginosas do dr 

Heinzelmaiin também curam effl 
cazmente a anemia, chlorosc, escro 
fulas e ílôres brancas. 

Vendem-se em todas as pharma-
cius. 

Deposito por maior LKBHK, IK-
MÃo & MKI.I.O, únicos agentos no Es-
tado do S. Paulo. 

8 « l i o d e s f e c h o 

Soffri por tal fôrma do tumores 
pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, quo me sup-
pnz perdido. Depois do ilous annos 
deste longo murtyrio, fui aconse-
lhado u tomar a • Essência Passos >, 
e em Ião bóu hora o fiz, que, com 
2 frascep, obtivo uma curu rudicul. 

Tenente J O A Q U I M I Imtru i .ANU D E 

FKEITAS. Cidade de Caraugolu. 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel A C., 

rua Direita, l , e largo daJSé, 2. 

olestias das S E N H O R A l i a muitos annos os srs. doutores 
Pedro Sancho Lemos, Thomaz Al-
ves, Cunha Vasconcellos e Emil io 
Wint l ier at,testaram a cfücuciu dos 
'Pós nnti hemorrhoidnrioHi. que se 
vendem nu Drogariu Baruel & C., e 
Lebre, I rmão & Mello. (5—3 

Exigir : Fórmuiã lo Doutor i . C. 
' — KX-M»DICO DA MARINHA, — f D A S V I A S U B I N A I U S E S Y P H I L I T I C A S ; O 

Dr. Caetano Jovine 
occupa-so exclusivumonte desta especialidade.- Tra-
ta por mcthodos novos os tumores, a impotência, u 
esterilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhéu 
chronica etc. 

O i r * n l y s i c cor" o s°r i in M.-. a f l i ' n 
Rosiilencia e consultorio : Kaa S. João, n. 43, (esqui-

na da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhã e das 1'2 ás 4 da tarde. (ate 9) 

O L E I L O E I U 0 

mokeih* r.ÉM rs 
(Eícriptorio e agencia, rua Marechal 

Dend .r , S-A) 
Com auctorisação do proprietá-

rio, fará leilão ao correr do martello, 
do dous mi l alqueires do torras ro-
xa o matta virgem próprias para 
caíó o outras culturas, situadas na 
fazenda BACU11Y, margem do rio 
T I E T Ê E M J A B O T I C A B A L , mu-
nicípio de S. José do l l io Preto. 

Estas torras serão vendidas em 
um só loto, ou divididas em lotes de 
500 alqueires, ú vontade dos com-
pradores; estão situudus em logar 
que ó cortado pela projectada es-
trada do ferro do AVANHANDAVA , 
cuja planta e mais informações se-
rão prestadas polo annunciante. 

I e i lão f ranco ao co r -
ri r do m a r t e l l o 

SíBBA 0,5 bO CORRENTE 
A ' 1 HORA D A T A R D E 

§ua r Jial <§*ndero, 

P E L O L E I L O E I R O 

ALfíATRÃO E JATAHY 

Esse xarope cura: 

Esc > rros de sangue, 
Coque fc* ucho, 

Snffo ação, 
Cath jp. rros, 
Cona ^ i])ações, 
Besf jg iados, 

Rouquii l >MO, 
T o sse, 

AO ILLM.« SP. tJOSORIO DO 
PRADO 

Amigo e senhor— Tenho n satis-
fação de communicftr-vos que, sof-
frenilo de uma hroncliitc asthmuti-
cu, havia 111 annoN, fiquei curado 
com .'i vidros de seu precioso Alca 
trilo e Jutuby, e fiz uso de sou xa-
rope. u pedido e conselho de meu 
particular amigo João Muríu de Pi-
nho Borges, que também fez uso de 
seu precioso remédio, o que devo o 
resto do meus dias u v. s. 

Agradecendo-vos pela foliz desco-
berta, podeis fazer uso desta, o su-
bscrevo-me, sou attunto obrigadis 
simo. 

G r . R A I . n i N o LOPKK GUIMARÃKH 

Proprietnrio do Hotel dos Come-
tas em Mirncemu. 

24 do fevereiro do 1890. 

Fórmula iio Doutor A.-C. (Ex-Mcdico da Marinha) 

Cordial Regenerador 
E m busca de saúde, gravemente 

alterada por tremonila ulcera, que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas us loculidudes apontadas, pro-
curei uotubilidudes afamudas ; em 
Caldas, fiz uso das aguas: nada ob-
tivo ; resolvi ir ao Bio e fiz uso da 
cEssência Passos», o em pouco tem-
po tudo consegui : acho-me curado 
radicalmente. 

Pnbl icando esto liello historico, 
rendo homenagem ao auctor. 

F R A N C I S C O LEKBA 

Bernardo Marques Soares, teste-
munha (firma reconhecida). 

Únicos depositários: Baruel & 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Só, 2. 

1 COMPOSIÇÃO 

QÜIN/T 
I COCA 

\K0LA 

CACAO 

Phos pi;a to üb Ca l 

Solução Iodo-Tannic» 

ExciDiente Especial DÉSILES 

In l lu H nzu, 

Laryn «H ite, 
C i* ncciru, 

Bronchi ^ e uguilu, 
Fruquez > pulmonar , 

Bronc W ite chronica e 
Hemopt Kj ses. 

po-
cafó, 
I'tru-
rcci-
. mo-

na 
íoiuo 
• Hill-
eiisa 
tli 11-
miiíu 

agi-
• nos 
Oi los 
Juro 
I, nil 
)uior 
tem 

tiuar 

A L U G A SE uma muito boa casa. 
sita quasi no centro da capital, 
fazer.do frento paru os largos da 
Memoria, n. 3, e Biachuelo, n. 
servindf} os baixos (quo são bom 
grandes) para todo o qualquer 
ramo de negocio e os altos para 
moradia, sendo todos os eommo-
dos bem arejados e claroB. 

Emquanto ao negocio, é um 
doB pontos mais favorecidos pura 
o eoiumercio. 

Trata-so no largo do Arouche, 
ns. 50 ou 14. 3—3 

V E N D E SE o prédio n. 227, da rua 
da Consolação; o motivo da venda 
6 por causa das exigencias da 
Inspectoria do Hygiene; quem o 
pretender, deve tratar no mesmo 
prédio. 

QUEM DESEJA A VIDA 

E' livrar-so da tuberculose, bronchi-
te, nsthma, osenrros de sungite, tos-
se seccu o todas us uffeeções pul-
monares etc. 

O capitão Jiartliolomou Baymun-
ilo ila Rosa Gomes, sogro de dous 
distinctos médicos ila capital fede 
rui, e seis pessoas da fumiliu cura-
ram-se dessas moléstias com o Extra-
cto dr Malt, de Eupilnntrárú. Curas 
confirmadas do alguns conselheiros 
médicos de lá. 

O referido medicamento achn-se 
rai todas ns drogarias e pharmacias 
do mundo. 

Nos cartazes traz muitos attesta-
dos importantes, médicos o purticn-
Inres, firmas reconhecidas nos lios-
pitues do governo. 

Depositário geral : Drogaria Sil-
veira, rua do Commorcio, n. 0, S 
Paulo. f a l t j 

DiraaiTO O* de PRODUCTOS CHIKICOS do Estado do S t o Pmulo. 

^ Moléstias 
DOS OLHOS, DA G A R G A N T A E 

« DO NARIZ — Dr. Gui lherme Alva-
» ro, especialista, da Polyclinica e da 
J Misericórdia, com pratica nos hos-
. pitaes da Europa—Rua 15 de No-
• vembro, 28, ile 2 ás 4 horas. Ro-

5 sidencia, rua Vieira de Carvalho, 

DR. 

Bernardo 
Condições : 
Signal de 20 °[0 no actojda arre-

matação e escriptura em 8.diaB. 

Magalhães 

Leilão Residencia, rua dos Guaya 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. CASA E m ricas caixas de madeira en 

vernizadas, ou imitação do couro da 
Rússia. 
Boticas do 24 meilic., tintura 22$ 

» » 36 » > 30$ 
> . 50 » » 40$ 
> > 60 > > 4 5 $ 

Vende se uma por preço modico, 
de construcção muito bôa na alame-
da (los Androdas, com 16 metros e 
meio de frente por 46 do fundos, com 
3 entradas, sendo uma para carro, 
tendo cocheiro nos fundos. 

Trata-se com Augusto Schmidt, r. 
do Quartel, n. 3. 10—8 

X A R O P E 

PEITORIL CALMÄHTE 
Palpitações nervosas, insomnia, ne-

vralgias o enxaquecas—como essen-
cialmente calmante o ãnodyno, este 
xarope ó altamente proveitoso n estas 
aãccçõcs. 

Depositários 

Perfoita machina S I N G E B , para 
costura, espelhos, quadros, enfei-
tes, louças, talheres o mais obje-
ctos quo guarnecem a rosiilencia 
do i l lmo. sr. João Soares do L i 
ma, sita á 

» > 120 » • 90$ 
E m globulos, preços ospcciaes' 

muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos suo dos principaes la 
' •orciorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 (luziu sortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosario, 

ilixir tax. Morato ALCATRÃO E JA.TAHY 
Magro, triste, macilento, 
Pela bronchite infernal | 
Quo mo fazia soffrer, 
Esperava pola morte 
Para triste adormecer! 

Debalde t inha tentado 
Mi l xaropes peitoraes 
Quo a grande fama apregoa: 
Nenhum d' elles me curou; 
Fui vivendo sempre á tôa 

Um dia li nos jornaes 
Que o A Icatr/lo e Jatahy 
Tinha grande acceitação: 
Confesso, tive receio, 
De um grande carapetão. 

Comprei apenas um vidro, 
Depois outro, lentamente.. . 
Mais um terceiro, apressado, 
E confesso que, no fim, 
Eu já me achava curado. 

Comprem, pois, esse xarope 
Os qne sofrem os horrores 
Dos moléstias dos pulmões, 
E, por isso. envio ao Prado 
Minhas felicitações. 

JO S É MENDES 

Cesário Motta, do Casa Branca» 
levo feridas nas pernas, cinco annos-
Curou-se unicamente, tomando o E l i -
xir M. Morato, quo se vondo na ru a 
Direita, n. 1, cusa Baruel A C — S . 
Paulo, largo da Sé, 2. 

í Precisa se da quant ia acima, 
dando-se bôa» garantias do hypo 
thoca; trata-se na rua dos Italia-
nos, n. 93—Bom Betiro. Não se 
acceitam intermediários. 3 1 

A L U G A M . S E duas salas de frente, 
com bons quartos, em casa de fn, 
mil ia, com mobilia ou som ella 
á rua Direita, n. 20 3—1 

Gasa de pensão 
L A R G O D A M E M O R I A , 2 

I Recebe pensionistas internos e ex-

ternos; bons commodoa e bom tra-

tamento 8 1 

H. lONSELHElfifl FUüTA. 0 
[ A G U A P A S T Ü H 

! Efflcaz o Jnoffonaivã 
; KHjpiffl F;u desapparecur ob 
B I R A P O N T I N H O S PRETOS do resto 
B ÚpJ »alisados pelo Oemodex, pari-

contagioso que faz com qua 
^ ^ f l a pelle do rosto fique salpica't^ 
I H t i B i rrilarla e furada. 
Dipoiito ctitrsl: SECRETA*, SI, m \ejmpi, PltU 
«||1IÍII| ia s. Pluio: Victoria Pi.«, 8", rua S. Bella 
• aa« principie* !'lnr- .,,:>%# \ I irfumama-

e que serão vendidos 

AO C O R R E R D O M A R T E L L O 

P E L O L E I L O E I R O 

ivioreira ampos 
s r a i r * - f e í r a , « 

A's 11 1[2 horas 
Bõa mobíl ia austríaca, oadeiras 

com balanço, ópt ima escrivaninha 
com 4 gavetas, quadros, espelhos, 
grande tapete, enfeites, camas fran-
cezas e colxões, para casados e sol-
teiros, crcados-mudos, guarda-roupa, 
lavatorios e pertences, berços ca-
deiras, cahidesj meza para jantar, 
gnarda-lonças, talheres, lampiões, 
mesas e objectos de cozinha. 

VENDAS A TODO PREÇO 

m o j m 

S e x t a - f e i r a , 4 

de fevereiro 
Ai 11 ll2 

Rua Conse lhe i ro 
Furtado , 3 8 

P E L O L E I L O E I R O 

Da Tribuna Italiana extraliimos 
a seguinte noticia : Rua Direita, 1 e largo da Sé,2 

Matricaria SECCANTE DE PARIS L'essenza Passos ó un romedio ef 
ficacissimo contra i muli ribelli ad 
ogni cura : ed é prodigioso, spécial 
mente nella curu dei rlieumatismi 
dei dolori artritici, d'olli eczema, 
delle ulcere e di tutte lo malattie. 
che anno origine delia infezione dei 
sangue, come la sifilide e ccce. 

Únicos depositários : Baruel A 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

COLLEOIO INOLEZ 
RT7A HUMAYTA, 5—SÃO PAULO 
A directoria do «Collegio Inglez» 

participa aos paes do suas alnmnas 
que as aulas de seu estabelecimen-
to começarão a fnnccionar no dia 
20 de janeiro proximo passado. 

Qualquer informação e prospec-
tos, com o sr. Leonidas Moreira, 
rua do Commercio, 50 e no Collegio. 

10 3 

IODIN/* 

Remedio infullivel para dôr do den-

tes. 
Vende-se na Pharmacia de S. Joa 

quim, á rua da Liberdade, n. 173 
S. P a u l o 15—14... 

m SRS. F Z;NOEIROS 
PARA A Q U E L L E S V I V E M LON-

G E D E R E C U R S O S M E D I C O S ELIXIR 1*1. MOR TO 

finfa a Xarope 

da Nafé*» 
[OK LANG RENIER. 
I PABIX 

Cada embrulho deve levar ? Marca 
de Fabrica ai»p;-a revestida do 
SELLO DE GARANTIA FRANCÊZ 
Dor«ositos cm casa de tedos os Dro-

Suii Uis, Mercadores de tintas, Lojas 
P forragem, etc. 

DC PA R U 
Bronchite» I 

OoqaelaelM 
IrrlUcSe* | 

do , 
PRFTÓ 6 ÊY 1 

kGarg»i.ía 

JAYME FARAOEDA 
torna-se um providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
somente sen effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceitnario, como tombem se appljca 
com grande vantagem nu arte vet 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallog 
e outros animaes. • 

Vende-se na drogaria BARUEL A 
C„ depositários para este Estado e 
em todas as pharmacias desta eapi-
t a l e do interior. dom 

Para serviços de negocio garanti-
do e sério, na capital e no interior, 
precisa-ue de agentes e auxiliares, 
intelligentes, habilitados e honestos, 
qne aftiancem a sua conducta. Re-
muneração mensal: ÕOOÍOOO e mais 
conforme o contracto. 

Informações, á rua l f pe Novem 
bro, 43, C H A R U T A R I A N A C I O 
NAL. 4», 6», d. 

Felisberto de Moraes, de Soroca-
ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do jiovo, porque usou 
algum tempo o El ix ir M Morato, 
que se vende na rna Direita, n. 1, a 
largo da Sé, 2 - C a s a B A B D B L A O . 

_ a Paulo. 

Pa r t a » q u a r e l l u e p i n t u p * 

A L IVRAR IA LAKMMKKT a c a b a d e 

receber um completo sortimento de 
pincéis de diversos tamanhos e 
grossuras, a preços vantajosos, á 
veada na rna do Commercio, n.° 26, 
8 . Paolo. 4,11, 18 a 25. 

EXPOSIÇÃO 
Cont inua aberfcu. das 10 ás 4 ho-

ras, na Tua do Paredão, jnnto ao 
viadneto a ei posição do quadro de 
Almeida Jún ior , 

Partida (ia Monção 15-15 
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R U N U M M U M A F W I C O . COLLECT A. DA tVSBEOA 
Pftl jpruU • .ooc»-̂ ,» ftugaajo Marqu** <U Hollanda A Comp, 
Ï K I - I X I I I H A W I T L » M N « M A B A C Í , iodumdn, |»d*r»*o depurai!«» dn 

»Msaa • — » n u - p DO tratamento d u aff.oçAn. •yph i l lUou • 

I X i a o p « MOTO HAL r u » u IIB t u n u , AB«IOO • MI'TAMHA, erappr«» 
<lo MD) I KIM roa ul bulo« n u moln. l i"» . l u v i u raaplraloriu aalarifco pul 
*M»n»r 1*0 no h 11*. a g u d u on ahron iou . hemoptoeea, l imnforflión, ooqu*-
Ittcbo. u t l u u a incipient*, e tow Boetnrna pe r l iM* 

Todu* U I M product»*, euidadowuuant* Manipulado*, ato aeompa-
Bkailoa d * gui*. qua eaalarae* a imturasa • e an au d u m o l u t i u iiAra u 

kUae. • t o applieadoa, com indiaaçio d u dòaaa para t o d u u i 

Ikfoaito rm ft M I B A B C B I . A C O M P . 

N . Í T R U A D I R E I T A . N . I 

E 
o x a q u e c a s t MM e v r a l g i a s ! 

~ ~ H i n x a q u e c a s ! | 1 e v r a l g i a s l j 

•PÉROLAS ÎSSK5 » D'CLERTANin'V. 
alguns minu tos at mau dnlorotai N e v r a l g i a s , que Rejam eiias de 

cabeça, i loi membros ou de qua lquer outra par le do corpo. Nunca 
6 de mais o racjmmendal-u ao» doentas quo aoflram d n i a i cruéis 

aftacçòea Para actuar bom a Ksbeiicí». üe Tercbciithiua devo ser 
parleitamento rectificada. 

Iiija-aa • firas I. ttMTU mtn a nlali T|jrH t, ftralai M baucla «a Tiritilltlli. 
lá NIU. 11. W Jacob CHI L FRER* - * iHtMPICST i B",»'"-11, rui «caí, im UM; 

A »ABa.-o ** TAÙAM AA r i i u i r u l BI IODO» as rAlsu 

M W t M t i M W i l W I l l l l l l l l l l l l 

Tres medicamentos para cura radical 
OBESIDADE que produz a dcgenerescencia gordurosa do 8gado e co-

ração, o consequente liydropaia cura se radicalmente com o uso do Re-
médio anti-obeso de Camargo. 

LxrioKKHtA — flórea brancas—que produz anemia, inflammaç&o do 
ovarioa e moleatiaa nervosu—combate-se facilmente com o uso do Remé-
dio anti-leMcorrhéico de Camargo. 

G O N O B B H £ A -cura-se em poucos dias com o uso do Remedia anti-go-
turr/ieico de Camargo. 

Estes romedios vendem-se nas Drogarias e Pharmacias do 8. Paulo o 
«•« dP;" Sa Tiiiipiro ...100—82 

Na presente estação de trova-

das offereeem os seus serviços 

para constrncçôes de pára raios 

dos melhores s.ystomaB, como tam-

bém Jsens apparelhos electro te-

chinicos para examinaro boinfunc-

cionamento dos mesmos. 

^ t â Í Í 

findo vinoso IIE|ior«li«I 

Apprayale pela Mostrada J a n t a de 
Bjpne Publica do Rio de Jaoeiro. 

A u c t o r i a a d o p o r XDeoretn 
de 20 de Junho de i883. 

COMPOSICÃO 
Je 

Tirmino Canúído de Figueiredo. 
Empregado com a maior fcfficacia no 
rheumatismo dc qualquer natureza, 
cm todas as moléstias da pelle, nas 
leucorr/iéas ou flores brancas, nos 
sofrimentos occasionados pela impureza 
do sangue, e finalmente nas différentes 

fôrmas da syphilis. 

Erhart A Comp. 
R U A D A B Ó A V I S T A , 18 

Dóse — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manhã e outra 
á noite, puramente ou diluida em agua 
e em seguida niudar-se-ha para colhe-
res das de sópa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

Reg imen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

PtflCO* nitl'osiTA ICS: 

B A R U E L & . 
* « • « • > l » r « *••», í 

fi I.ABGQ TU SÉ: N. 2 

l d í . 3 . 1;!4 

B u n t T i l I 1 t l l V l l l l l l l T T 

PsfJ.O 

ï• r, « 

C u n s i l t o i l o 
D A S M O I . K S T I A S VKNKHKAH , 8V-

P H I M T I C A 8 K D A S V I A S I I H I N A . 

I I IAS . 

5Ç('ura-so com methodo espo-
eial e em pouco tempo a go-
norrliéa clironica ou recente, a 
syphilis, o estreitamento ure-
tral (sem operação), as moles-
jtias de senhoras, etc. 

Consultas dns 8 ás 10 da ma-
nhã e das 11 ás 5 da tarde. 

Bua .Tosé Itonifocio n. 8, so-
brado, (esquina da rua Bocayu 

va, (até 20) 

F E R R O 

Q U ^ V E N N E 
Único Approvado 

pula ACAD:MI6_DEMEPICINJ LIS PARIS 

CURA • Anemia. Clitorcuo, Fraqueza, 

FRTRM. FRI'/I- PV-FD-d RCÇUEVENNÉ 

E' ,ir ï seli-14a (l'HP dos fabrir*AU 

wmmmm<: k k 

D E N T I S T A 
I T A L O — A M E K I C A N O 

Dr.J.Heitor D'Em ar chi 
Extracção de dentes, sem 
dôr.—Obturação e colloca-
ção de dentes pelo systemn 
mais novo ató hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira de S. João, n. 6, das 8 
ás 4. 

fg^MnktmjM^iunimktur * 

T ó n i c a , A n t l - f e b H I é A p « » l t l v a 

O axeaUrat« pnxtnalo, Tantajoaamanto oonhaoido do publiao tom a 
danoiuiaaf io A.H A I N H I B / A I IB ( ( B A B A D O , é, pala ana u o r n p a l o u I 
nlptilaçA» a raoouliacida aaçio lontra, anli/rbril * nfrfí—, iudirada 
Iralaiuento >la axemut. Uwrmut. tMarw, <uu »n/V-T«« mnla-vn lyphtnt. . 
prol, purulmto, aro •nmma. am todoa oa utedi» morMot, líywruí-»*, 
duêlrofhmt», a n u nmnUtrrncaê de moleetiaê /moei, para rmK/ortmtnb da* 
/írpu, ete. ate. ate. 

Admlniitra-ae aoa pequeno* ealiena 3 oa 4 * " « • • por dia. 

V I N H O I O D O - T A N M C O 
( P h o s p l i a t o | l y o « r l a i 4 o ) 

Do Pharmaaaatieo ( I n a s i l s 

Kate preparado, pelaa aubalaaeiw da que < OOB>|k>*Io, constitui- um 

importante agente theranautico e do valioao auxil io para o effteai trata-
mento d u aflfecoAoa cartliaoa». rlieiiniatioa, umat l t ica . broB kiaua e rea 
pirat iv iu , e cachexiu , engorgitamento d u g l andu l u , gotta, etc , ate. 

Para adulto*, um ealica áa priaci|>aaa rafa£Aea, e para aa criança« 
ma oolher d u do sopa. 

Xarope Ait i-Caiarrhi l ü i r á i « Ben'4 c as 
Do plisrmacentico O RAMADO 

Exoellento medicação tónica, diaplioretiea e expectorante. tlieraiKiii-
fica indispensável paru o tratamento, em t o d u a* odad«>, da brou< uite 
antiga ou rooonte, rouquidão, inllammação do laryuge, ilftr o o pp r eu i » 
do peito, toaae, catarrho pulmonar e o u t r u affocçftea das r i u respira-
tórias. 

Eatea lncommoilos geralmente ato aggravadoa pelos resfriamentos, 
mudança bruaca do tempo ou quando o enfermo, abusando d u s i tu for-
ças, commette excessos; nestes caaoa 4 aconselhado o uao do X a r li-
A i i ( l - i a t a r r l i a l , como poderoaissimo calmante e expectorante d u 
mneosidades que se accumulam nos bronchioe. Vide o prospasto para 
o sen uso. Adultoa, ás colhéres de sopa de 8 am 2 horas. Cr lançu , i a 
colheres de chá. ,»-

V I N H O Q U I M J U M 
Do pharmaceutico G R A N A D O 

Composto com o melhor vinho e executado com escrupulosa atten< 
ção e como ordena a formula de <Labarraque>, constituindo, por isto, um 
poderoso tonico e estimulante, preferível a o u t r u preparaçáes congéne-
res, pela ana exacta dosagem e riqueza de prineipioa anti-febris, em 
os casos que os srs. clínicos reclamarem um enargico tónico » aaU-ttibHl 

Toma-sa um cálice i a refeições. 

G r a n a d o St C . 
» m 

Pliarmaceulicos e droguistas 
1 2 , R U A 1° D E M A R Ç O , 1 4 

R I O D E J A N E I R O p. !)1 M. 

Depositários: Baruel & M i n a Oireiía,1 

Exija -se em caria lata 
a Marca de fabrica abaixo 

T H E A T R 0 S. JO E ' 
S 'TC IBDA I IB R M P U R S A B I A D O T H R A T U O A P O L L O L .o B IO 

Grande companhia de 
O p e r a - c o r r i l c » , O P - ^ Í T A eí C O M T Í J I A 

Direcção geral de Moreira Sampaio 
Direcção technica de Adolpho de Far ia 

Kegencia do maestro ASSIS PACHECO 

Sexta- feira , 4 
H O J E H i ? J E 

E S P L E N D I D O S B A I L A D O S 

Riquíssimos vestuários 

A COLOSSAL PE(,'A PHANTA8TICA 
em 4 actos c 12 quadros, arranjo de Eduarda Garrido, mnsica 

do notável maestro Grisard 

J | p i l h a d o | n f e r n o 
TOMA PARTE TODA A C O M P A N H I A 

Grande e d i s c i p l i n a d o ccrpo de córos 
N U M E R O S A C O M P A R S A R I A 

Scenarios novos e deslumbrantes 

P e r d ã o ^ u ' J ' i J J l u apotheose i l luminada a 5UO luzes a 

gaz e a luz electrica. 
Admiráveis tramóias e machinismos 

Mise-en-scene de A. de Faria 
PREÇOS E HORAS DO COSI UME 

Os bilhetes acham-se á venda no escriptorio do Kaiado dr, 8. Paulo, 
rua 16 de Novembro, até ás 5 horas da tarde; depois, na bilheteria dó 

espectáculos são intransferíveis a inda q u e chova . 

espectáculo haverá bonds pua todas as linha*. 

EÍSilUMMíí 
Para fazer . B o a C o s i i i h » 

É precisa n o a M a n t e i g a 

U 6 A 1 , B O I B , \ 

MAHTEIGA PCBáEXTRAc JSEGNY 

de B R E T E L F R È R E S 
e m . V A L O G - 3 S T E S ( F r a n ç a ) 

A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t e i g a garantida a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Acido Boi oo, 

Hlargarina, Azeite e ( j u e l q u c c o r p o go r do . 

G R A N D E P R E M I O Exposição Universal do Pttrr* 18SB. 
^m-m-mrirmrm-mr K M M G B M O P T P T M K É M Í M M I 

C h a p e l a r i a M o r i z i n i & ch i f f .n i 

R u a de S. Joào, n 1 4 

L i b e r o B a d a r ó t 9 2 - - A 

Grande sortimento do chapéos (le palha de Florença. l)ej>osilo de 
chapéos da própria fabrica. 

Chap^os extrangeiros, duros e molles. 
Chapéos Marinara e bonets para meninos e para homens, (até lü) 

Guarda chuvas e b e n g a S a s 

V e n d a s p o r a t a c a d o a v a r j * ï 

L A S A I S O N 

M O V E I S 

H e n r i q u e B a m b e r g e 
». II, RUA DIREITA, N. (I 

P r e ç o s c o r r e n t e * 

Feitio (mão de obra) de 1 vestido de dg..iião 
» « » de 1 vestido de lã. . . 
» » » de 1 vestido de '••ed* . 

I t i p 

Kl 

35$Ot.f! 

4O$0 o 
( « I 

Preptnis r enfies i preços "azoav- s 

Sem reclame m especui^io 
< « a d e p e n h v c e a d e E m i l i o W<>rm • * Ci m p 

A . W O R M S — f u c í c s s o r 
R U A C à l X í D ' A G U » , 1 - 0 

Uma das mais antigas o conhecidas por sua reputação «> lioi estiilade 
offoreco garantias, tendo grandes capitães disponíveis paru quem precisai 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

De hoje em deante, abre uma S E G U N D A S È H I E de empréstimos 
sob penhor, de quaesquer objectos que representem valor. 

Os juroB da S E G U N D A S E R I E se pagam do seguinte modo: 
D o 4:(KH)$ para cima a . . . . . . . "|„ 
De 3:000$ « « « 3 0 . 
De 1:000$ « 1 ..,„ 

Transacções maiores de 20:000$, 1 e 4 °[0. Os empréstimos pequenos 
pagam os juros qne se convencionarem. 

T U D O G A R A N T I D O 

I I d a l i i i s i M 

V I L L A M A R I A N N A 
Tendo já principiado a cobrança do imposto de consumo dos plios 

phoros. á razão de 20 réis por caixinha ou rs. "1ÍO00 por luta, ommnu i-
camos aos nossos freguezes que, a partir desta data, os p n ços dos phos-
phoros de Villa-Marianna serão os seguintes : 

1.000 latas a 56$000 
»>0 » a 57$000 
2 0 0 » . A R.HKKK) 

100 » 59$000 
. a 60$000 

Escriptorio central da 

Companhia Industrial de São Paulo 
R u a D i r e i t a , 1 4 — C a i x a d o c o n e i o , 5 2 

8 . V & M I A * 

Mobiliu sara 
b i» imiu 

aaTapataa para aalio, aala • aon» 
4oraa 

Curti nu, aortlaadoa, nnpuiu, aat» 
sboa, aapãlhua, aolabAaa a ou In» 
artigo* para adorno da aaaa. 

Pra$oa modiaoa 
CASA THO NEI 

10—LABOO M l . S SB TO-10 
8 P A U L O « 0 - N 

j o « 6 j o » q u l m d a E i r a 

* » 

0 DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHIE 

Mudou »e para a rua Cona.» Kur 
tido, n. DU 80 a 

w a 

Agua Dentricia 
no 

DU. Q. HEITOR D E M A I U I H I 

Apjmivadu jtela Inaiioctoria 
de H ĝiiiuo geral do Uraail • 
ds 8. Paulo. 

Odoutol, agua • puta. at<* !I4 

r A . Q O Y À R Õ l 
Palt".. CadiQtiQs u PAJOS 
forno* |4UB luaOii aso. aok* a* (as. forno* vara Uaualladora* » Q»»«lla« 

f ASUIOAÇÍO <a ooruxAS mrnm f-n miiai 4. im pnu aa» 
tf, « V M / I W W - H W I , U 

éltãtrm» t «aia(.,»t% ttrtftr̂ a e i 
IBCMPTOMIO BC I W S » t A 

O O K U I O A 0.. BX AOBBTBB HBHABM I>AB urrBBiAS HA CAPITAI. KB-
iiBBAt.. i u Wn-rBSBov, partiel|NUu >|B« *l>nr*iu nwU Capital i roa Hi<> 
ItoBlo. TM. uma Acanala para a »anda d * bi lhetai da lotarias por atasa 
do a a varejo . 

Ma qualidade da A«*ntaa da Companhia da L o l a r i u Naeionaaa do 
Draail • dispondo u m p r a de «randa alock d* M l b a t u . aosoilam affantaa 
a a lodo o ratado d* 8 Paulo, ilando vanta joau aomialaaúaa a fa iando 

• u da liaU*. aartAaa, ato., gratia. 
L 'ABA M A I * I B V O B H A Ç D B B < O K Oi AOBBTBS. 

C o e l h o & C . 

C a i x a do correio, 4 8 4 
S . P a u l o J O - I O 

& 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 

1 

O B 

P A P E L H INAP IBADO 
Pr^ l lU i w 

S c h a u m a n n & Meissner 
S . P A U L O 

B' M i l to importado extrangeiro, de preço muito 
fertor áqneUa e de effslto seguro. VeBde sa em todas 
pharmaclu • drogarias. 

CrÍPA*H'A ITiTlBHSE 
M O D I R I C A Ç X O n x T A B I F A S 

Bclentitico ao publico qne, por 
approvaç&o do governo, a começar 
de 16 dc fevereiro proximo, soffre-
rão as bases lixas das tarifas desta 
estrada o seguinte augmento: íJ00(h 
b i s db bagagens, encommendu o 
fruo tas, e 60 "|o nas demais merca-
dorias. 10-4 

Itatiba, 29 ds janeiro de 1898. 
F Tfotnrm'de Mello, inspector. 

P L A N T A S 
Commnnico aoa meus amigos e distinctissimos freguezes que mudei 

o meu estabelecimento de plantas da m a da Consolaç&o, esquina rua 
Caio Prado, pura a praça da Republica, n 

Ö. Paulo, 16 de janeiro de 1898. 

João Dlerborger 
L O J A Ï rue de > • • V i e t e , e . 5 8 

Depoeite I Praça de Nayubl iea , n. 20 

iH ClIA: AVMhtt M ISrA 
. -, - T (Ató 28) 

1 .El TE CONDENSADO ü P
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CA
 

LE 
( 

»ta «a 
ò mo m œ e 
«aSratf.a»uSaamh*aun,Ur»*«>tta.«ipiaartaaiimi*i*iB.-Ha«viaao»* • »• «oP*r*-I»*yal P A R I H • 

• S Û T I L 
« » A N T I B A R B A R A D a s C ^ N Ô A S 

H i \ m Odnyue 
Abi ï 

O N I F N 

«m «s 

IS J 
dt |IIM "S 

d is prep«:, td - < liros.l 

iscos •• V i it1 I - b 

etamei.ii-
D E Y I L ' J * N < R . L E . » 

oart icul r • ida < 

sua presençf-. 

proximo p .ss. o 
•i -.rvir os seu» 
s, C O P o n pro 
portuguiZh; tem 

Ï • Ï , NI»>•> ' » I I 

ho.-̂ pe es, turn 
ti ião de c mi 
t re bu s pe 

s \ ̂ rtle» k V fjçri s, r ' ebid* s d r • 

onct i rso do p u b l i c o « n ger<- l , c >mi en 

« u s . i i d i J t d o s a rn i ^o» a hdn r> l - f corn 

30—23 

CATÄRRHOS, m $ ï PERTINAZ, BRONCHITES 
PLSURESIA 

V l â I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

V R DE GAY \C0L E IODOFORMIÖ 

Soisfiss Ac mnaoa modlumaotaa pan iajccçâai iab-cntaieu. 

Temos ã descarga, actualmente, 
em Santos, os vapores Arhú e Uni/Io, 
com sal suporior, claro, grosso, que 
vendemos em grandes e pequenas 
partidas, fazendo remessas para qual-
quer ponto do Estado 011 do fora 
do mesmo. O sal <í posto em saccos, 
desde 2 até ü0 kilos, ú vontade dos 
compradores. 

Preços som competência. 

MU DA r, HA bus A C. 
S Ã O P A U L O — B U A DO COMMERCIO, 

N. 44. 
C A M P I N A S — L A B Q O DA MATBIZ NO-

V A , N. 2. 10—6 

B o t e q u i m 
T M t r i — aa O botanoini A «bani 

U r i a ILO ponto d o * I M I M * . I r«A 

J o i o Alfredo T a » son t ru t . 
bom negocio. 

O moUTO d 
prétendant* 

Rua J o i o Alfrado, »» »» I» 

iMitMIM**«***« » M 

• lai 
do traapaau *a d i i i w 

P.MÉRÉ DE CHANTILLY 

IRTUIU • M N HL BLWUT)! 

aaat aama • 
-ANfaf ia 

' T I W U • * " ( « « • - ' • • • ' " ( • " 

- ta,ar.fi.I f , a t u , em onum KraiK. 
ta*. AM* • i N U C l * C<I 

R.- <I# B M S • sas sa* 
M I I I I I I M H 

N P . . . L'I ' I 

W W W * 

JOÃO G I A N i C A & C O M P . 
K A O « b « r a m G R O N D E pa r t i da , que vendem« 

pur e i e o e d o , e preçoe reduzido», à 

A ' P H O S P H A T I » * FALIfRES' 
1» alimento o mais rj;ra<la* ci o r..í!» ra 
•ommcnoaito para as crianças do^i» • 
tade In o para 7 mazes, sobretinln 01 
«poca do desmamar o durtnte o periods 
to crescimento. 
Facilita a dcnUçlo. «sseinira t bos for 

«açSodoso-isos.(Into e eírtorvaosd^felto» 
le cruFi-iovuto. iinp.nla a diarrhea ta> 
iteviei.te outre ar ci lanças 
Wa t, Iw»Tlctarla. « an todaa a« ptiaaiaali 

O PAQUETE 

K u 2 5 de M a r ç o , 4 9 
(nté 6) 

40 Annos ae Êxito \ 
S E M R I V A L 

Os RESOLUTOS extraordibArins que I 
tem obtido nas diversas A f i e c ç õ e a ' 
*lo Peito, os Catarrlios, I Bronchitia, Moléstias da Oarjjant », Opbtalmia, etc., 

ÍI&o dão logar Á concurrencic. 

L I N I M E N T O G E N E A U 
Para os Cavallos e Mulas 

! S u p p r e s ü ã O ^ F o g v j 
e da Quede, do Pello 
SÓÜSHPRENUSA Tttpicob ú UNLCOQUO 

flubstilu- o < ti a ut íco o r,ura rrliíil-
1 RA«DleempoiiC'>*iliiiumanquolrar 
MDORU e antijas, 11 T o r c e d u r a » , 
' C o n t u s ã o * , Tumores < 
I Xnutaaçães dai pernas, 
•sparavSo, Bcbre-Cannac, W-rm-

I que IA a Binroirltamento dia pernat 
doa pclros, ILC., ira K-uloiar a 'nbaaa fhayn, a ra I A cura fat-te com a mio em 3 mlnu-

I JUÍLIO lio pello Bruno daraola • IntaiTMIa. | tnn,irmdnr t um , O-Mr,rl<M mirar aptUo. 
BapajilreaParls : PHARIIIEIA G É N E AU,roa ST-Honoré, 2 7 5 ,AEN todas a» Pbarmaciai. 

" — — — 

Amaro Feisina Ramazzotti 
D O S 

I r m ã o s B a m u z z o t t i 
De Mi 'ao 

O A M A R O P E L 8 I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excellen-
tes qualidades, é recommendado aos que sofirem do 
estomago e de diffleil digestão. 

,> Este licor, pelas suas qnalidades tónicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é milito recommenda-

I d o como a bebida mais gostosa aojpaladar e mais indica-
• ̂ . » ' i i j d a como aperitivo 

; Únicos importadores 
P E L O 

ESTAOO DE S. PAULO 
DOMINGOS DBL MUGNAIO 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

V Ã O V A U L O 

CLINíCl M K O . C A 

O dr. Eduardo de Magalh&es, da 
Academia N. de Medicina, exinter-
no da Casa de baúde N. 8. da Aju- ' f r f l ' 1 0 0 

N T E V i D E O 
Hftliirá de Santos no dia 17 de fe-

vereiro, para 

M NTEVIDEO E 
B U E N O S - A Y R I N 

Classe distincta, frs. 150; terceira 
clasHe, frs. 60. 

Este vapor possne excellentes ca' 
marotes distinctos, do 1.* o ü.8 clas-
se e camarotes especiaes paru famí-
lias. 

3.» classe, para Oenova e Nápoles, 

da e do Gabinete Electrotherapista 
da Santa Casa de Misericórdia, do 
Rio, especialista nas moléstias do es-
tomago e nervosas, dá consnltas á rua 
do Rosario, n. 14, e recebe chama-
dos por escripto em sua morada, á 
rua Conselheiro Furtodo, n. 21). 
T B A T A M K N T O E S P E C I A L ' ' D A S A FFKC-

ÇÕICS P U Í , M O N A B E S 

A P P I . I C A Ç Ã E 8 D E B L E T B E C I D A D K 

l f i—IS 

" A Prov iÉnte" 
Companhia Brasileira de se-
guros sobre a vi<la, í terrestre» 
marítimos e contra acciden 
tes 
Tem o escriptorio da sua 

succursal, em S. Paulo, 

A Rua de 8do Bento, n. 23 
Agente geral até 20 

R O BRAGA 
Age 

L I B E 

Na agencia vendem-Be bilhetes cu-
mulativos para as principaes cidades 
da Europa. 

E M B A R Q U E 

A companhia fornece conducçfto 

gratuita para bordo aos srs. passa 

geiros e suas bagagens. 
Yendcm-se passagens para as prin 

cipaes cidades da I ta l ia e mais capi 
taes enropéas. 

B I L H E T E S D E C H A M A D A — O s agen 
tes da companhia <La Veloce» ven 
dem paisagens de 3.* elasse, de Uo 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, R i o de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mez de outubro p., 
em deante, além dos sens paquetes 
da l inha do Brasil, tocario no ltio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao R i o da Prata, como na volta do 
R io da Prata a Génova, os seus 
grandes paquetes «SAVOLA» e « K O B D 

AHBBICA». Os agentes da Compa-
1 11 I l|JXJjIV/Y.Vj^ J. m — um 

t ' * « t É » » « . « i i . r-r— & obia «La Veloce» vendem passagens 
de camerini distincti primeira e se-

"Colleoio Varelia,, 
Franca 

anlas a 15 de fe Reabertura das 
vereiro. 

B . Panlo, 30 de janeiro de 1898 
O director, 

•••* Varelia 

abatimento de v i n t e por cento , com 
o p r a z o de u m anno. 

Para frete, paaa wsna e maísjinfor 
mações com os agente*: 

SCHIMDIT & TROST 
Rua ia Cnnmercio, 17 

8 Pao lo 

A TBosT.-8antos6a.Sn* 

LIVERPOOL, BRASIL 
Aid liTtT Plaie Me.í«»ri 

L I N H A L A M P 0 3 T A HOI .T 

Serviço de pMS»KeirOS 
BUBA SOVA YORK 

Bvffon, Oolrridge, Galileo, Hertlm 
ülberet Wordeworth. 

O P A Q D E T E 

Wordsworth 
sahirá no dia 6 de fevereiro, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E 

N O V A - Y O R K 
Este p iquete proporciona aos pas-

sageiros de 1.» e 3.» classe todo o 
conforto necessário o tem a bonlo 
medico e criada, viagem mais rnpiila 
que via a Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Reccbem-se passageiros do 1.» o 3.' 

elasses. 
Para cargo, com o corrector 

W . R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, BO. 

Para passagens e mais informaçóis 

com 
OS Ali ENTES 

Morton Megaiu & Omp. IA. 
RUA l.o D E M A K ( , 0 , N. 58 

R io de Ja.neiro 

1 0 » E l s á i v * 
N a v gdz i >no Jta l ian t 

O PAQITBTB 

Pio de Janeiro 
Com. Bianchi—Hahirá do Santos 

lio dia \ <Je fevereiro para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

om escalas pelo R io , Bahia e Pei. 

iiumbuco. Esto vajwr entra no porio 

de Recife. 
Preços das passagendi 1 " classe, 

para Génova, frs. 500; para Nápoles 
frs. 630 ; 3.» classe, frs. tíft 

O P A Q U R T K 

ftord-Aííieric' 
Commandante Rivera—Sahirá do 

l t io de Joneiro no dia 5 de feverei-
ro directamento para 

M O N T E V I D É O E 
BUENOS-AVRES 

Primeirn classe, frs, U00; segunda 
classe, frs, 150; terceira classe, frs liU 

O P A Q U E T E 

Cittá di iilano 
Sahirá de Santos no dia '.) de fe 

vereiro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

T O C A N D O N • B I O D E J A N E I K O 

I a classe para Génova, frs. 500 . pa-
ra Nápoles, frs, 650 ; terceira classe, 
frs. 60. 

I NOVI 

Prlr 
o C l 

C r e a t u r a , 
de Carvalho 
uma garanti 
d a ordem pu 
q u e l l a c idadj 
m a i s depra 
Be execut 
mento. 

Esse 
I o sen deverJ 
! do dr. Then 


